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PROJETO: LABORATÓRIO DE ABORDAGEM 

DE PROXIMIDADE  (LABEPROX)  

 

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO – DEZ 2023 

 

APRESENTAÇÃO 

 
O projeto Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade (Labeprox) (SEI- 

420001/000479/2023), é uma parceria acadêmico-cientif́ica da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ) com a Secretaria de Governo do Estado do Rio de Janeiro (SEGOV), 

atendendo à solicitação da referida Pasta, com fulcro no Sistema Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação – SNCTI (arts. 219-A e 219-B da CRFB), no Microssistema Jurid́ico 

Estadual de Inovação (Leis Estaduais no 5.361/2008 e no 9.255/2021, com alterações da Lei 

Estadual no 9.809/2022), além de outros diplomas aplicáveis (em especial, os AEDAs 

134/REITORIA/2022 e 00 7/REITORIA/2023 da UERJ), por meio de descentralização de 

créditos orçamentários (Decreto Estadual 42.436/2010). 

Essa parceria se baseia na cooperação mútua e reciṕroca entre entidades e órgãos do Estado 

do Rio de Janeiro, por meio de troca de dados, informações, tecnologia, conhecimento, 

capacitação, formação, experiência e fiscalização, buscando o aprimoramento da Operação 

Segurança Presente, para que se torne, cada vez mais, uma polit́ica pública integral, socialmente 

inclusiva e multidimensional. 

Os trabalhos e materiais desenvolvidos pelos pesquisadores, bolsistas e Extensionistas 

Universitários trazem uma abordagem de mediação social, cidadania, direitos humanos e 

segurança pública aplicadas às políticas públicas na área da Segurança que se utilizam da 

metodologia da Abordagem de Proximidade,em especial ao papel e à atuação da Operação 

Segurança Presente, bem como à percepção da população acerca dessa importante e consolidada 

polit́ica pública estadual. 

Todas as entregas produzidas pelos pesquisadores do Laboratório estão disponiv́eis no site do 



 

  

projeto (https://labeprox.uerj.br) com acesso público a estudantes, outros pesquisadores e 

profissionais do meio acadêmico, gestores públicos, membros da sociedade civil e membros do 

programa. 

Ao longo do peródo de desenvolvimento do projeto, de fevereiro a setembro de 2023, o 

acompanhamento das atividades desenvolvidas mensalmente pelas equipes do projeto pôde  ser 

feito pelo site (https://labeprox.uerj.br), em link especif́ico dedicado aos relatórios, sendo 

atualizado mensalmente. Assim, foi garantida a transparência e o acesso às informações 



 

  

 
 

referentes ao projeto, o andamento das atividades concernentes à elaboração dos diferentes 

produtos cientif́ico-acadêmicos previstos no plano de trabalho a serem entregues pela equipe do 

LABEPROX. Todo material, inclusive o presente relatório final de cumprimento de objeto  será 

disponibilizado para consulta  e download aos interessados, pesquisadores, gestores públicos e 

representantes de órgãos de controle. 

 
IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

Nome do Projeto: Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 

(LABEPROX) 

 Documentos de Formalização: 

 
SEI-260007/012811/2023 

Continuidade da parceria institucional entre a UERJ e a SEGOV. 

 
 

SEI-260007/012811/2023 

PROJLABEPROX no SEI - Sistema Eletrônico de Informação da UERJ, vinculado ao 

LABORATÓRIO DE ESTUDOS DE ABORDAGEM DE PROXIMIDADE (LABEPROX), 

junto à COGEPRO. 

 
 

SEI-420001/000972/2023 

Resolução Conjunta SEGOV - UERJ nº 35 de 31 de março de 2023 

OBJETO: objeto é “Operacionalização e capacitação para a ampliação do Projeto do 

Observatório Social da UERJ da Operação Segurança Presente e, em consequência, 

fortalecimento e consecução das polit́icas públicas e das missões institucionais da SEGOV e da



 

  

 

UERJ, para o periódo de fevereiro a abril de 2023”. 

PT: 06.181.0478.4762 

TOTAL: R$ 21.695.783,76 

 
 

SEI-420001/001160/2023 

Proposta de Implantação do Programa Segurança Presente nos municiṕios de: Petrópolis, 

Teresópolis, Areal, São José do Vale do Rio Preto



 

  

ocumento ass 

dministraçã 

m fundament 

autenticidad 

ttp://sei.fazen 

cao=docume 

 e deste documento pode ser conferida no site 

h da.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php? 

a nto_conferir&id_orgao_acesso_externo=6, informando o código verificador 

 

CI UERJ/DAF Nº13 Rio de Janeiro, 21 de março de 2023 Para: Superintendência Geral de 

Projetos da UERJ 

De: Diretoria de Administração Financeira Assunto: Criação Unidade SEI 

Solicito autorização para criação da unidade PROJLABEPROX no SEI - Sistema Eletrônico 

de Informação da UERJ, vinculado ao LABORATÓRIO DE ESTUDOS DE ABORDAGEM 

DE PROXIMIDADE (LABEPROX), junto à COGEPRO. 

 
Marcia Carvalho da Cunha Diretora da DAF/ UERJ Matrícula: 34.152-9 

ID: 60.8009-0 

 
 

D inado eletronicamente por Márcia Carvalho da Cunha, Diretor(a) de 

A o Financeira, em 23/03/2023, às 14:42, conforme horário oficial de Brasília, 

co  o nos art. 21º e 22º do Decreto nº 46.730, de 9 de agosto de 2019. 
 

 

 

 

 

48985609 e o código CRC 8A282AD4. 

 

 
 

Referência: Processo nº SEI-260007/012811/2023 SEI nº 48985609 

Rua São Francisco Xavier, 524, - Bairro Maracanã, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20550-900 

Telefone: - https://www.uerj.br/ 

Correspondência Interna - NA 13 (48985609) SEI SEI-260007/012811/2023 / pg. 1 

http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
http://www.fazenda.rj.gov.br/sei/documentos/legislacao/decretos/Decreto_46_730.pdf
http://www.uerj.br/
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Of.UERJ/GR Nº109 Rio de Janeiro, 16 de março de 2023 

 

 

 
ATIVIDADES ACADÊMICAS DESENVOLVIDAS PELO LABEPROX 

 

O Projeto LABEPROX, resultado da parceria acadêmico-científica entre a Secretaria de Estado de Governo 

(SEGOV) e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), tinha previsão inicial de duração de 

fevereiro de 2023 a dezembro de 2025, totalizando 35 (trinta e cinco) meses de trabalho. O plano de trabalho 

e os produtos acadêmicos nele elencados foram pensados para serem desenvolvidos ao longo desse período, 

sendo suas entregas previstas para serem finalizadas escalonadamente, entre os anos de 2023 e 2025. O 

desenvolvimento do projeto teve início em fevereiro de 2023 e foi interrompido no dia 06 de setembro de 

2023, em cumprimento à decisão do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (PROCESSO TCE 

112312-2/23), totalizando 7 (sete) meses e 06 dias de efetivo exercício de atividades acadêmicas no âmbito 

do LABEPROX. Dada a interrupção das atividades, em função de decisão alheia à vontade da equipe do 

LABEPROX, somente parte dos produtos acadêmicos previstos originalmente no plano de trabalho pôde ser 

concluída e entregue integralmente, conforme demostraremos no detalhamento das atividades desenvolvidas 

a serem apresentadas no presente relatório. Parte dos produtos acadêmicos, sobretudo aqueles previstos para 

serem concluídos e entregues nos anos de 2024 e 2025, não foi realizada ou foi parcialmente realizada e, em 

função da interrupção do projeto, parte das entregas previstas não foi concluída.  

 

Segue abaixo o detalhamento dos produtos em elaboração pelo LABEPROX, e as atividades desenvolvidas 

pela equipe do LABEPROX durante o período de vigência e efetiva execução do referido projeto, a saber, de 

01 de fevereiro a 06 de setembro de 2023. 
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PRODUTO 1: ESTRUTURAÇÃO E FORMALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO DE 

ESTUDOS DE ABORDAGEM DE PROXIMIDADE (LABEPROX).  – CONCLUÍDO / 

ENTREGUE 

 

Etapas do produto 
Mês 

Inicial 
Mês 
Final 

Produto 1 
Formalização do Laboratório de Estudos de Abordagem 

de Proximidade 
Fev/23 jun/24 

 

1.1 

Formalização do Projeto e publicação no DOERJ da 

Resolução Conjunta de descentralização dos recursos 
Orçamentários 

 

Fev/23 

 

jun/24 

1.2 
Transferência de recursos orçamentários pela SEGOV para 
a UERJ 

Fev/23 jun/24 

1.3 
Oferta, pela UERJ, de bolsas de pesquisa acadêmica e de 

extensão universitária para o Projeto 
Fev/23 jun/24 

1.4 
Prorrogação da contratação temporária dos Extensionistas 

Universitários do Projeto (LABEPROX) 
Fev/23 jun/24 

1.5 
Organização e operacionalização de setores administrativos 

e acadêmicos dedicados ao Projeto na UERJ 
Fev/23 Jun/24 

 

 

As atividades desenvolvidas nos três primeiros meses de trabalho tiveram como foco o 

planejamento e a criação de metodologia de projeto integrado para atender à solicitação da Secretaria 

de Estado de Governo, em observância aos apontamentos dos órgãos de controle externo, 

notadamente o Tribunal de Contas do Estado do    Rio de Janeiro. Foram definidos e detalhados os 

produtos acadêmico-científicos a serem entregues pelo LABEPROX, as etapas a serem 

desenvolvidas na elaboração desses produtos, bem como foi selecionada e dividida a equipe para a 

realização das atividades propostas. 

A estruturação e formalização do LABEPROX se deu a partir de reuniões internas e externas, e 

cumprimento das exigências administrativas para formalização da parceria acadêmico- cientif́ica da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com a Secretaria de Governo do Estado do Rio 

de Janeiro (SEGOV).  
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Os trâmites administrativos para a formalização da parceria SEGOV/UERJ e a implementação 

do projeto e a descentralização de recursos orçamentários previstos para a execução das atividades 

acadêmicas no projeto foram cumpridos e serão detalhados em relatório próprio de prestação de 

contas.  

 

As contratações do núcleo estruturante foram feitas a partir de inscrições divulgadas através das redes 

sociais e do site: https://labeprox.uerj.br/inscricao-para-participacao-no-projeto/ com base na 

avaliação curricular e em realização de entrevistas. Foram selecionados pesquisadores para a 

contratação temporária no Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade (LABEPROX). 

 

 

PRODUTO 2: CRIAÇÃO DA IDENTIDADE VISUAL E DOS CANAIS DE 

COMUNICAÇÃO DO PROJETO – CONCLUÍDO / ENTREGUE 

 

Produto 2 
Criação da identidade visual e dos canais de 
comunicação do projeto Mar/23 Jun/23 

2.1 Desenvolvimento da identidade visual e manual da marca Mai/23 Jun/23 

2.2 Criação do site do projeto Mai/23 Jun/23 

2.3 Criação do perfil do projeto no Instagram Mai/23 Jun/23 

2.4 Criação das peças de divulgação do projeto Mai/23 Dez/25 

2.5 Desenvolvimento de conteúdo mensal para o Instagram Mai/23 Dez/25 

2.6 Atualização constante do site Mai/23 Dez/25 

 
 A equipe do núcleo estruturante responsável pela comunicação e mídias do projeto, composta 

por designer e jornalistas, desenvolveu a logomarca do Laboratório de Estudos de Abordagem de 

Proximidade,  criou, alimentou e atualizou o site oficial e as páginas do projeto nas redes sociais 

(Instagram) com postagens diárias. A partir da criação da identidade visual do projeto, foram elaboradas 

para as mídias: artes e painéis complementares, destaques, fontes de letras, links, padrões, e toda a organização 

visual e interativa do Instagram e do site oficial do referido projeto.  

Além disso, foi feito um clipping reunindo as principais notícias veiculadas pelos meios de 

comunicação impressos e digitais acerca da Operação Segurança Presente, material disponibilizado 

para consulta no site oficial do projeto a partir do mês de junho, atualizado mensalmente.  

No primeiro trimestre (fev, mar e abril) foi criada a identidade visual do projeto, os e-mails de contato 

https://labeprox.uerj.br/inscricao-para-participacao-no-projeto/
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e elaborado o plano de mídia do referido projeto. Nos meses de maio, junho e julho foram criados o 

site oficial (labeprox.uerj.br)  e a página oficial do projeto no Instagram (labeproxuerj). O Site e o 

Instagram oficial do LABEPROX foram  lançados no mês de junho, conforme o cronograma no plano 

de trabalho, sendo os produtos efetivados após a disponibilização da identidade visual do projeto. As 

mídias oficiais se constituiram em canais de comunicação diretos e abertos com toda a população  

fluminense, e um importante meio de divulgação e informações sobre o projeto LABEPROX. 

 

2.1 Instagram:  https://www.instagram.com/labeproxuerj 

 

 

O Instagram do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade foi lançado e atualizado 

regularmente, como atividade contínua ao longo dos meses de junho a início de setembro de 2023, 

totalizando cerca de 80 (oitenta) postagens, conforme os dados abaixo:  

 Divulgação das atividades de pesquisa de campo nas bases da OSP 

 Divulgação de eventos acadêmicos e científicos, nacionais e internacionais, organizados e/ou 

com a participação de pesquisadores do LABEPROX 

 Vídeos informativos sobre as pesquisas desenvolvidas no âmbito do LABEPROX. 

 Divulgação de lives e publicações do LABEPROX 

 

2.2 – Site oficial do projeto: https://labeprox.uerj.br 

 

O site oficial do projeto, criado a partir de maio de 2023, é o principal canal oficial de comunicação 

do projeto. Nele estão disponíveis o acesso às informações sobre o projeto, a equipe de 

pesquisadores, os links dos eventos acadêmicos organizados pelo LABEPROX, o acesso ao material 

didático e às aulas do curso de formação continuada em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem 

de Proximidade dos extensionistas universitários, às produções acadêmicas, conforme descrito 

abaixo: 

 

O site do Labeprox foi lançado no mês de junho e foi atualizado constantemente ao longo da 

vigência do projeto, até a primeira semana de setembro de 2023, de forma a garantir sempre maior 

transparência e acesso a informação sobre as atividades e produções desenvolvidas no 

LABEPROX.  

https://www.instagram.com/labeproxuerj
https://labeprox.uerj.br/
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O Site disponibiliza as seguintes informações: 

 

 Sobre o projeto – Institucional 

 

O Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade (LABEPROX) 

foi iniciado em fevereiro de 2023, a partir de uma parceria acadêmico-científica da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com a Secretaria do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro (SEGOV), atendendo à solicitação da referida Pasta, com 

fulcrono Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação – SNCTI (Artigos 219-

A e 219-B da CRFB)1, no Microssistema Jurídico Estadual de Inovação (Leis 

Estaduais nº 5.361/2008 e nº 9.255/2021, com alterações da Lei Estadual nº 

9.809/2022)2, além de outros diplomas aplicáveis (em especial, os AEDAs 

134/REITORIA/2022 e 007/REITORIA/2023 da UERJ), por meio de 

descentralização de créditos orçamentários (Decreto Estadual 42.436/2010. Com o 

objetivo de se concretizar e se relacionar com políticas públicas relevantes para o 

Estado e população fluminense, o projeto busca o aprimoramento da Operação 

Segurança Presente, para que se torne, cada vez mais, uma ação integral, socialmente 

inclusiva e multidimensional. 

 

✔ Plano de Trabalho – disponibilizamos o plano de trabalho a ser desenvolvido pelo LABEPROX 

com objetivos, metas, produtos a serem entregues, cronograma e orçamento, garantindo maior 

transparência ao projeto. 

✔ Relatórios – disponibilizamos os relatórios trimestrais de cumprimento do objeto, para prestação 

de contas das etapas desenvolvidas e em andamento relativas a cada um dos produtos previstos no 

plano de trabalho;  

● Relatórios de cumprimento do objeto 

 

✔ Saiu na Imprensa - publicação mensal de um clipping com as notícias sobre o Programa Segurança 

Presente veiculadas pelos principais veículos de mídia impressa e digital. 
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 Pesquisa:  

 Atividades – informação acerca de palestras, seminários, visitas, feiras, fóruns entre outros eventos 

organizados ou que contaram com a participação de representantes do LABEPROX.  

 Publicações – 

 Cadernos de Pesquisa do LABEPROX: publicação com artigos de pesquisadores do LABEPROX e 

convidados em torno da temática da Segurança Pública 

● Artigos:  

 

- O Papel Estratégico da Universidade na Operação Segurança Presente- Portal Mandato Ativo- 

18/03/2023 

- Segurança nas Escolas e Policiamento de Proximidade - Portal Mandato Ativo-23/06/2023 

-  

 

 Pesquisa de Campo: acompanhamento da pesquisa de campo realizada nas bases da OSP, sempre 

com fotos e informações sobre o endereço, a data de inauguração da base e horário de funcionamento.  

 

 Leituras Sugeridas: sugestão de bibliografia sobre o tema da Segurança Pública, da Abordagem 

de Proximidade e da Operação Segurança Presente. 

 

 

 “Produtos”: informações sobre os produtos acadêmicos produzidos e/ou desenvolvidos pelos 

pesquisadores  do Labeprox: 

 Enciclopédia / Dicionário  

 EaD 

 Exposição 

 Pesquisa de Campo 

 Seminários 

 

 Eventos: informações, descrição e links para acesso aos eventos organizados e/ou que contaram com 

a partipação de pesquisadores do LABEPROX. 
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 Seminários 

 Lives 

 Exposições/ Feiras 

 

 Equipe: contém informações sobre o processo seletivo, sobre o núcleo estruturante e os relatórios 

individuais de atividades dos membros do núcleo estruturante.  

 

 Bases - informações sobre as bases da Operação Segurança Presente: nome, endereço, data 

de inauguração e horário de funcionamento. 

 

 Fale conosco: canal oficial de comunicação do projeto com a população fluminense. 

 

PRODUTO 3- PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 

 

 

Produto 3 

Processo Seletivo para Contratação Temporária dos 

Extensionistas Universitários do LABEPROX para 

Cadastro de Reserva de Vagas 

 

Mai/23 

 

Out/23 

 

 O terceiro produto a ser entregue foi a realização do processo seletivo simplificado para 

contratação de extensionistas universitários para atuarem na expansão do Programa Operação 

Segurança Presente. Previsto para ser concluído em outubro de 2023, este produto ficou inconcluso 

devido à interrupção das atividades do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade. 

Descreveremos a seguir, as etapas concluídas e em andamento quando da interrupção do projeto:  

 

 Inicialmente, nos meses de fevereiro e março, foi elaborado pela equipe de pesquisadores 

do núcleo estruturante do projeto, um estudo técnico para apresentação de uma proposta de alocação 

de extensionistas universitários em bases do programa peração segurança presente - região serrana, 

conforme abaixo:  

 

 PROPOSTA DE ALOCAÇÃO DE EXTENSIONISTAS 

UNIVERSITÁRIOS EM BASES DO PROGRAMA OPERAÇÃO 

SEGURANÇA PRESENTE - REGIÃO SERRANA 
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 SEI – 420001/001160/2023 

 

JUSTIFICATIVA HISTÓRICA 

 

O Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade tem por objetivo criar e executar 

projetos de aprimoramento, ampliação, fortalecimento e contínua avaliação das políticas 

públicas de assistência e de direitos fundamentais, abordagem de proximidade e segurança 

pública do Governo do Estado do Rio de Janeiro, que atendam a determinação exarada pelo 

Plenário do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, em Sessão de Plenário Virtual, de 

01.03.2023, no processo TCE-RJ nº 101.262-6/2020, na forma do documento de solicitação 

desta Secretaria de Estado de Governo. 

 
Trata-se da parceria acadêmico-científica da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

– UERJ com a Secretaria de Governo do Estado do Rio de Janeiro – SEGOV, atendendo à 

solicitação da referida Pasta, com fulcro no Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 

– SNCTI (arts. 219-A e 219-B da CRFB)1, no Microssistema Jurídico Estadual de Inovação 

(Leis Estaduais nº 5.361/2008 e nº 9.255/2021, com alterações da Lei Estadual nº 9.809/2022)2, 

além de outros diplomas aplicáveis (em especial, os AEDAs 134/REITORIA/2022 e 

007/REITORIA/2023 da UERJ), por meio de descentralização de créditos orçamentários 

(Decreto Estadual no 42.436/20103 e Resolução Conjunta SEGOV/UERJ no 35, em 31 de março 

de 20234). 

 
1 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm. Último acesso em 08 de abril de 2023. 
2 Disponível em: https://gov-rj.jusbrasil.com.br/legislacao/1593968900/lei-9809-22-rio-de-janeiro-rj. Último acesso em 08 de abril de 2023. 
3 Disponível em: http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao- estadual- 

navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos- Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl- 

state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null. Último acesso em 08 de abril de 2023. 
4 Disponível em: http://www.ioerj.com.br/portal/modules/conteudoonline/mostra_edicao.php?session=VDBWUmQwO 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
https://gov-rj.jusbrasil.com.br/legislacao/1593968900/lei-9809-22-rio-de-janeiro-rj
http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao-estadual-navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos-Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl-state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null
http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao-estadual-navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos-Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl-state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null
http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao-estadual-navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos-Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl-state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null
http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao-estadual-navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos-Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl-state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null
http://www.fazenda.rj.gov.br/sefaz/faces/menu_structure/legislacao/legislacao-estadual-navigation/coluna1/menu_legislacao_decretos/Decretos-Financeira?datasource=UCMServer%23dDocName%3A1678001&_adf.ctrl-state=zzf7akg6w_1&_afrLoop=100054678444737772&_afrWindowMode=0&_afrWindowId=null
http://www.ioerj.com.br/portal/modules/conteudoonline/mostra_edicao.php?session=VDBWUmQwOV
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Esta parceria se baseia na cooperação mútua e recíproca entre entidades e órgãos do Estado do 

Rio de Janeiro, por meio de troca de dados, informações, tecnologia, conhecimento, 

capacitação, formação, experiência e fiscalização, buscando o aprimoramento do Programa 

Operação Segurança Presente (OSP), para que se consolide cada vez mais, e alcance seus 

objetivos de uma política pública integral, socialmente inclusiva e multidimensional. 

 
O Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade será um espaço de extensão e 

pesquisa, com o objetivo de construir conhecimento aplicado e capacitar os Extensionistas 

Universitários em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade, no âmbito do 

Programa Operação Segurança Presente, com o objetivo de melhor qualificar essa política 

pública do Governo do Estado do Rio de Janeiro. 

 
O Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade, juntamente com o Programa 

Operação Segurança Presente, tem como premissa o modelo de abordagem de proximidade. 

Tendo como objetivo promover ações de segurança pública, cidadania e atendimento social, as 

operações visam um ambiente mais seguro e acolhedor aos moradores, comerciantes e turistas 

das regiões onde atuam. 

voltado para a população. Dentro desse contexto, o referido programa adota o modelo de 

abordagem de proximidade aplicado à prevenção das infrações criminais, numa perspectiva não 

exclusivamente policial. Além do modelo de atuação policial, que realiza ações de 

patrulhamento a pé, de bicicleta, de motocicleta e com viaturas. 

 

VTa1ZTVkd0MFVrVkpORTFUTURCT2VsRjRURlJvUlZKcVkzUk5hMVV3VW1wS1JGSkZTa1ZP 

ZW1oSFRWUlpORTFFYTNkT2Vra3dUMUU5UFE9PQ== . Último acesso em 07 de abril de 2023 
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O programa também desenvolve ações de cunho social em busca do bem-estar coletivo e da 

integração dos indivíduos, sobretudo daqueles em situação de vulnerabilidade social. O 

Programa Operação Segurança Presente é uma política de apoio à segurança pública 

no Estado do Rio de Janeiro, que teve inicio no ano de 2014, com a implantação da Operação 

Lapa Presente, inaugurada em 1º de janeiro daquele ano, com a proposta de atender aos anseios 

por segurança dos frequentadores locais. As demais operações foram sendo inauguradas ao 

longo dos anos, tendo como meta reduzir os índices de criminalidade, promover o 

reordenamento urbano, prestar atendimento social e garantir o direito de ir e vir da população 

carioca e fluminense. Assim, atualmente o programa já foi implementado em 43 regiões 

diferentes do Estado. 

As operações atuam no município do Rio de Janeiro, em bairros da região central, zona norte, 

zona sul e zona oeste, além das cidades de Niterói e São Gonçalo e de municípios da Baixada 

Fluminense e da Região Serrana. Sua missão é promover a segurança e a cidadania por meio da 

redução da criminalidade, do aumento do sentimento de segurança e da realização de ações 

sociais. 

 
Para isso, cada uma das bases da Operação Segurança Presente conta com uma equipe 

multiprofissional, que atua em conjunto e de forma complementar, tendo cada um dos 

componentes da equipe um papel fundamental para o sucesso do programa: policiais militares, 

agentes civis, em geral egressos das forças armadas, e assistentes sociais. E é sobre estes dois 

últimos grupos que o levantamento a seguir tem por objeto de estudo, sendo apresentada 

especificamente uma proposta de alocação de Extensionistas Universitários na Região Serrana. 

https://www.tjpr.jus.br/certidoes/primeiro-grau
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2. CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO DOS EXTENSIONISTAS 

UNIVERSITÁRIOS 
 

Com o propósito de promover o empoderamento da sociedade civil, nas categorias de cidadania, 

democracia, educação e políticas públicas, o Programa Operação Segurança Presente fomenta 

a cultura fraterna, tecendo e restabelecendo laços sociais e o diálogo, abrindo caminhos para um 

novo modo de se realizar as interações e o convívio nos bairros. Como consequência dessa 

atuação, é possível constatar a redução dos índices de criminalidade, a recuperação do 

sentimento de segurança das populações, a melhora do ambiente de negócios locais, e o 

fortalecimento do turismo, da capacidade produtiva e de empreendimento das empresas e 

comércios de bens nos locais onde o programa já está implementado. 

 
Por meio de uma perspectiva cidadã, a atuação das equipes envolvidas, formadas por assistentes 

sociais, agentes civis e policiais militares ocorre por meio de abordagens filmadas, 

reconhecimento e atendimento da população em situação de rua e/ou dependentes químicos e 

encaminhamento de vulneráveis às instituições competentes de amparo social. Tais ações têm 

como princípio a proteção dos direitos humanos, o respeito aos direitos fundamentais e a 

promoção da dignidade da pessoa humana. 

 
Ao retomar a prática da humanização e da mediação social, o Programa Operação Segurança 

Presente traz o diferencial da acessibilidade e do reconhecimento de seus agentes pela 

população dos bairros onde atua, de forma a torná-los uma referência de ordenamento local e 

cidadania. Sua abordagem de proximidade consiste no contato direto dos agentes públicos com 

a população, propiciando um atendimento com base na confiança mútua, o que faz toda a 

diferença na atuação dos agentes do Programa Operação Segurança Presente. 

 
Visto o escopo de atuação do programa, o Programa de Extensão Universitária em 

Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade irá aprimorar a seleção 
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a capacitação e a formação continuada de Extensionistas Universitários que compõem ou irão 

compor as equipes multiprofissionais que atuam na OSP. A seleção de novos agentes públicos 

se dará a partir de um processo seletivo simplificado, a ser realizado a partir da presente parceria 

SEGOV/UERJ. Além de pesquisa de campo e aplicada, o LABEPROX também será 

responsável pelo desenvolvimento de instrumentos de controle da produção de sua equipe, 

visando a divulgação e a garantia da transparência do projeto. 

 
A capacitação e a formação continuada desses agentes se darão por meio de cursos nas 

modalidades de ensino a distância (EaD), em Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA) próprio, 

com materiais didáticos e instrumentos de avaliação desenvolvidos por professores e 

pesquisadores do LABEPROX ou sob sua supervisão. 

 
Assim, o Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade desenvolverá a formação 

inicial e continuada dos Extensionistas Universitários, por meio do Programa de Extensão 

Universitária em Mediação Social e Cidadania. O curso é dividido em quatro módulos, sendo 

cada um deles composto por dez aulas. Todos os conteúdos desenvolvidos, material didático de 

apoio, transcrição das aulas e materiais de aprofundamento estarão disponíveis aos cursistas na 

plataforma AVA. 

 
O módulo 1, Ambientação, conta com aulas sobre o uso do AVA, desenvolvido pela UERJ, e 

conteúdos introdutórios acerca da atividade dos Extensionistas Universitários no âmbito do 

Programa Operação Segurança Presente. 

O módulo 2, Cidadania e História, conta com aulas sobre o conceito de Cidadania e seu 

percurso histórico no Brasil. O objetivo é suscitar nos Extensionistas Universitários a reflexão 

sobre o conceito e demonstrar a importância de exercerem sua atividade, respeitando os direitos 

dos cidadãos, sendo eles próprios portadores de cidadania. 
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O módulo 1, Ambientação, conta com aulas sobre o uso do AVA, desenvolvido pela UERJ, e 

conteúdos introdutórios acerca da atividade dos Extensionistas Universitários no âmbito do 

Programa Operação Segurança Presente. 

 
O módulo 2, Cidadania e História, conta com aulas sobre o conceito de Cidadania e seu 

percurso histórico no Brasil. O objetivo é suscitar nos Extensionistas Universitários a reflexão 

sobre o conceito e demonstrar a importância de exercerem sua atividade, respeitando os direitos 

dos cidadãos, sendo eles próprios portadores de cidadania. 

 
O módulo 3, Mediação Social, trata do conceito de Mediação e sua aplicabilidade no cotidiano 

de trabalho dos extensionistas. 

O módulo 4, Direitos Humanos, aborda a construção histórica desse conceito e sua 

aplicabilidade no cotidiano de trabalho dos Extensionistas. 

 
O trabalho realizado pelos Extensionistas Universitários também é multifacetado e diz respeito 

a diversas funções, conforme o quadro a seguir: 

Quadro 1 - Atividades dos Extensionistas Universitário 
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Atividades Descrição 

Extensionista de 

Atendimento 

Formação em sala de aula (EaD) e em pesquisa de campo, 

realizada na Operação Segurança Presente (e operações 

congêneres do Governo do Estado do RJ), desenvolvida 

mediante participação nas primeiras abordagens realizadas 

pelos agentes governamentais (policiais, que não integram o 

Projeto UERJ), mediante acompanhamento, testemunho, 

documentação, coleta de dados, divulgação de informações e 

aprendizado, e avaliação das abordagens sociais e ocorrências, 

sob os vieses da cidadania, humanização, prevenção e 
mediação de conflitos. 

Extensionista de Apoio Formação em sala de aula (EaD) e em pesquisa de campo, 

realizada na Operação Segurança Presente (e operações 

congêneres do Governo do Estado do RJ), desenvolvida 

primordialmente nas bases administrativas das Operações, para 

documentação, coleta de dados, transcrição, divulgação de 

informações e avaliação das abordagens sociais e ocorrências, 

sob os vieses da cidadania, humanização, prevenção e 
mediação de conflitos. 

Extensionista de 

Interação 

Formação em sala de aula (EaD) e em pesquisa de campo, 

realizada na Operação Segurança Presente (e operações 

congêneres do Governo do Estado do RJ), desenvolvida por 

meio de deslocamento físico entre as bases das Operações por 

todo o Estado, para acompanhamento, testemunho, 

documentação, coleta de dados, divulgação de informações e 

avaliação das abordagens sociais e ocorrências, sob os vieses 

da cidadania, humanização, prevenção e mediação de 

conflitos, com eventual necessidade de deslocamento e/ou 
condução própria em veículos leves, motocicletas e/ou vans. 

Extensionista de 

Assistência 
Formação em sala de aula (EaD) e em pesquisa de campo, 

realizada na Operação Segurança Presente (e operações 

congêneres do Governo do Estado do RJ), desenvolvida 

mediante participação no desenvolvimento e desdobramento 

das primeiras abordagens e também nas bases 
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 administrativas, para acompanhamento, testemunho, 

documentação, coleta de dados, divulgação de informações e 

avaliação das abordagens sociais e ocorrências, sob os vieses 

da assistência social, cidadania, humanização, prevenção e 
mediação de conflitos. 

Extensionista de 

Psicologia 

Formação em sala de aula (EaD) e em pesquisa de campo, 

realizada na Operação Segurança Presente (e operações 

congêneres do Governo do Estado do RJ), desenvolvida 

mediante participação no desenvolvimento e desdobramento 

das primeiras abordagens e também nas bases administrativas, 

para acompanhamento, testemunho, documentação, coleta de 

dados, divulgação de informações e avaliação das abordagens 

sociais e ocorrências, sob os vieses da psicologia, cidadania, 

prevenção e mediação de conflitos. 

Fonte: Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade. 

 
 

Em fevereiro de 2023, as bases da Operação Segurança Presente já contavam com o total de 

1.461 (mil quatrocentos e sessenta e um) Extensionistas Universitários, sendo: 

1.193 (mil cento e noventa e três) Extensionistas Universitários de Atendimento; 

132 (cento e trinta e dois) Extensionistas Universitários de Apoio; 

72 (setenta e dois) Extensionistas Universitários de Interação; 

64 (sessenta e quatro) Extensionistas Universitários de Assistência. 

 

 

Estima-se, em um curto lapso temporal, a ampliação no número de bases operacionais do 

programa. Nesse sentido, será necessária a realização de seleção de novos Extensionistas 

Universitários em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade, por meio de 

processo seletivo simplificado, para contratação por tempo determinado, regulado por Edital 

específico publicado no sítio eletrônico do Sistema de Processo Seletivo Simplificado - 

PROSSIM da Universidade do Estado do Rio de Janeiro5. Vale ressaltar a exigência da 

contratação de uma porcentagem de Extensionistas Universitários graduados no curso de 

Psicologia, uma inovação que busca ampliar e qualificar ainda mais os atendimentos e serviços 
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realizados pelas equipes de cada uma das bases do Programa. 

 
 

Como apoio à atividade de processo seletivo simplificado, o levantamento a seguir traz um 

dimensionamento da alocação de tais Extensionistas em quatro municípios do Estado: Areal,  

Petrópolis, São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis. Neste último já há uma base do programa 

implantada e em funcionamento, sendo necessário, porém, o reforço do contingente de 

Extensionistas. Nos demais, a previsão é de implantação de novas bases. 

 

PROOPOSTA DE  ALOCAÇÃO  DE  EXTENSIONISTAS UNIVERSITÁRIOS 

Considerando o interesse do Governo do Estado do Estado do Rio de Janeiro em implantar bases 

do Programa Operação Segurança Presente em mais regiões do Estado, para este levantamento 

foram considerados quatros municípios de interesse: Areal, Petrópolis, São José do Vale do Rio 

Preto e Teresópolis. O objetivo aqui é fazer uma proposta de distribuição de um total de 200 

Extensionistas Universitários a serem contratados para trabalharem nessas bases, seguindo 

critérios técnicos de alocação. 

A proposta de distribuição dos Extensionistas foi realizada obedecendo a critérios que atendem 

às particularidades das regiões indicadas, considerando os seguintes fatores: 

- extensão territorial, considerando a área, em km², de cada Circunscrição Integrada de 

Segurança Pública (CISP)6, conforme os limites geográficos mais recentes divulgados pelo 

Instituto de Segurança Pública (ano de 2019); 

6 As CISPs correspondem, de acordo com a divisão de áreas da segurança pública fluminense, às áreas de atuação de uma delegacia distrital 

da Secretaria de Estado de Polícia Civil. 

- população estimada, de acordo com as projeções populacionais disponibilizadas pelo Instituto de Segurança Pública (ISP)7 (ano de 2022); 

- número total de registros de ocorrências (RO) lavrados nas delegacias dos municípios de interesse, conforme publicado pelo ISP (ano de 

2022). 
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Em 2023, os quatros municípios de interesse fazem parte de regiões distintas de governo. O 

município de Areal faz parte da região Centro-Sul Fluminense, enquanto Petrópolis é parte da 

Região Metropolitana e São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis pertencem à Região 

Serrana8. Com relação à alocação desses quatro municípios na divisão oficial da segurança 

pública do estado, todos pertencem à 7ª Região Integrada de Segurança (RISP), correspondente 

à Região Serrana9. Já com relação ao recorte das Áreas Integradas de Segurança Pública 

(AISP)10, os quatro municípios pertencem a AISPs distintas. 

Uma particularidade encontrada neste levantamento diz respeito ao fato de que o município de 

Petrópolis é o único dos quatro onde há duas delegacias (105ª CISP e 106ª CISP). Por outro 

lado, considerando o município de Areal, sua CISP correspondente atende não somente a este 

município, mas também a outros da região, como Comendador Levy Gasparian e Três Rios, 

englobando também outras localidades dessas cidades. Dessa forma, as sedes das CISP e AISP 

que atendem Areal ficam 

 
7 O Instituto de Segurança Pública (ISP) é a autarquia fluminense responsável pela consolidação e publicação das estatísticas 

criminais oficiais do Estado do Rio de Janeiro. 

8 Informações sobre a quais regiões os municípios pertencem foram consolidadas a partir de dados do Instituto de Segurança 

Pública (ISP) encontrados no Painel ISPCidades, disponíveis em: http://www.ispvisualizacao.rj.gov.br/cidades.html. Último 

acesso em 07 de abril de 2023. 

9 Divisão territorial disponível em: http://www.ispdados.rj.gov.br/Arquivos/Relacaodas%20RISP_AISP.pdf. Último acesso em 

08 de abril de 2023. 

10 As AISPs correspondem, de acordo com a divisão de áreas da segurança pública fluminense, às áreas de atuação de um 

Batalhão de Polícia Militar (BPM) da Secretaria de Estado de Polícia Militar. 

http://www.ispvisualizacao.rj.gov.br/cidades.html
http://www.ispdados.rj.gov.br/Arquivos/Relacaodas%20RISP_AISP.pdf
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localizadas geograficamente no município de Três Rios, onde já há, inclusive, uma base do 

Programa Operação Segurança Presente em funcionamento. 

Quadro 2 – Localização dos quatro municípios de interesse – RISP, AISP, CISP e 

Regiões de Governo – 2022 
 
 

Municípios de 

interesse 

 

RISP 
 

AISP 
 

CISP 
Região de 

Governo 

 

Localidades* 

 

Petrópolis 
 

7 
 

26 

105 Metropolitana Petrópolis e Cascatinha 

106 Metropolitana Itaipava, Pedro do Rio e Posse 

Teresópolis 7 30 110 Serrana Teresópolis, Vale do Bonsucesso e 

Vale do Paquequer 

 

Areal 

 

7 

 

38 

 

108 

Centro-Sul 

Fluminense 

Areal, Comendador Levy Gasparian, 

Afonso Arinos, Três Rios e 

Bemposta 

São José do Vale 

do Rio 

Preto 

 
 

7 

 
 

30 

 
 

104 

 
 

Serrana 

 
 

São José do Vale do Rio Preto 
Fonte: Elaboração própria com base em informações do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

* As localidades marcadas em negrito são aquelas onde funcionam as sedes das delegacias distritais das áreas de 

interesse. No caso do município de Areal, o Batalhão de Polícia Militar (BPM) que atende sua área fica 

localizado também no município de Três Rios. 

 

Como mencionado anteriormente, tais municípios foram observados segundo sua área 

geográfica em km2, sua população estimada e o número total de registros de ocorrência (RO). 

De acordo com a tabela a seguir, é possível observar que o município de Petrópolis é aquele que 

possui a maior área geográfica (795,8 km2), quando somadas as áreas de suas duas delegacias, 

o que corresponde a 34,1% do total das quatro áreas. Da mesma forma, este também é o município 

que tem o maior quantitativo populacional dentre os quatro municípios de interesse, com 

estimativa de 313.262,22 habitantes, correspondendo a 50,1% da população total de tais áreas 

(soma das áreas da 105a CISP e da 106a CISP) 
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Tabela 1 – Área geográfica11, população residente estimada e número de registros de ocorrência 

– quatro municípios de interesse – 2022 

 

 

Municípios de 

interesse 

 
 

CISP 

 

Área (em 

km2) 

 
 

% 

 

População 

residente 

estimada 

 
 

% 

Número total 

de registros 

de ocorrência 

jan/dez 
2022 

 
 

% 

 

Petrópolis 

105 314,7 13,5 266.517,73 42,6 8.176 33,3 

106 481,1 20,6 46.744,49 7,5 3.533 14,4 

Teresópolis 110 770,6 33,1 184.931,17 29,6 7.025 28,6 

Areal 108 543,9 23,3 104.913,72 16,8 5.141 20,9 

São José do Vale 

do Rio 

Preto 

 
 

104 

 
 

220,4 

 
 

9,5 

 
 

22.177,87 

 
 

3,5 

 
 

678 

 
 

2,8 

Total 2.330,70 100,0 625.284,99 100,0 24.553 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base em informações do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

 

Para efeitos deste levantamento, o número de ROs lavrados nas delegacias circunscricionais de 

cada município de interesse foi utilizado com uma proxy da criminalidade verificada nas 

localidades12. Foi considerado também utilizar os números específicos do Indicador Estratégico 

de Criminalidade Roubo de Rua, que está relacionado mais diretamente à atuação da Operação 

Segurança Presente, evidenciando situações normalmente associadas à criminalidade urbana. 

Tal indicador engloba os títulos criminais: roubo a transeunte, roubo em coletivo e roubo de 

aparelho celular. No entanto, a casuística baixa desses tipos de ocorrência nas localidades 

estudadas nos levaram a considerar, nesta proposta, o total de registros de ocorrência, numa 

tentativa 

11 Segundo informações do ISP, “as estimativas populacionais anuais para os municípios e para o estado do Rio de Janeiro 

são fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sempre com data de referência para o dia 1º de 

julho do ano em questão (com exceção para os anos em que foi realizado o Censo Demográfico, em que agosto é o mês de 

referência). Para as estimativas mensais, foi feita uma interpolação entre as populações dos meses de julho (ou agosto) de 

cada ano”. Disponível em: http://www.ispdados.rj.gov.br/metodologiaCalPopulacao.html. Último acesso em 07 de abril de 

2023. 

12 Outros critérios também poderiam ter sido incorporados neste levantamento, como, por exemplo, o número de 

atendimentos da Central 190 em algumas dessas localidades, considerando, dessa forma, os números de ocorrências 

http://www.ispdados.rj.gov.br/metodologiaCalPopulacao.html
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registradas pela Polícia Militar – principais interlocutores e implementadores do Programa Operação Segurança Presente. No 

entanto, a falta de dados disponíveis desta natureza nos fez optar pela decisão metodológica de considerar somente o número 

de registro de ocorrência lavrados em delegacias da Secretaria de Estado de Polícia Civil no ano de 2022 nos municípios de 

interesse. 

de dar um panorama mais completo da criminalidade nas localidades. Segundo o critério 

metodológico disponibilizado do ISP, é feita a “contagem de todos os registros de ocorrência 

confeccionados no estado válidos para as estatísticas oficiais. Ou seja, são excluídos registros 

cancelados, registros de fatos ocorridos em outros estados, registros desmembrados (para evitar 

dupla contagem do mesmo fato), reautuações (para evitar dupla contagem do mesmo fato), entre 

outros registros de fins administrativos”13. 

Assim, quando considerado o volume de registro de ocorrências lavrados nos municípios 

durante o ano de 2022, Petropólis também aparece em primeiro lugar, o que pode ser, em boa 

parte, explicado por seu maior quantitativo populacional relativo14. Dessa forma, em 2022, 

houve um total de 11.709 registros neste município, ou 47,7% do total dos quatro municípios 

(considerando as duas delegacias em sua área). Ainda, é importante destacar que, diante dos 

três atributos verificados, o município de São José do Vale do Rio Preto possui as menores 

proporções relativas, tanto quanto à área geográfica como à população residente e ao número 

total de ocorrências. 

 

Dessa forma, foi possível distribuir os 200 extensionistas sugeridos de acordo com as quatro 

bases propostas, levando em consideração as particularidades de cada município, na medida em 

que foram considerados diferentes atributos. Foi realizada uma média das proporções 

verificadas para cada atributo em cada município, como uma tentativa de compensar possíveis 

distorções caso somente uma das variáveis fosse considerada na proposta de alocação de 

Extensionistas Universitários. 

13 Metodologia de contagem disponível em: http://www.ispdados.rj.gov.br/MetodologiaAgregacao.html. Nesta página 

também é possível encontrar todos os títulos criminais incluídos nessa contagem geral de registros de ocorrência. Último 

acesso em 07 de abril de 2023. 

14 No geral, quanto maior a população de uma localidade maior a probabilidade estatística de serem registradas ocorrências 

criminais. 

http://www.ispdados.rj.gov.br/MetodologiaAgregacao.html


[Digite aqui]  

[Digite aqui]  

 

 

 

Tabela 2 – Distribuição de Extensionistas Universitários– quatro municípios de interesse 

– 2022 
 

 
 

Municípi 

os de 

interesse 

 

 

 

CIS 

P 

 
 

Área 

(em 

km2) 

 

 

 

% 

Estimati 

va de 

populaçã 

o 

residente 

 

 

 

% 

Total 

de 

ROs 

jan/de 

z 

2022 

 

 

 

% 

Média 

dos 3 

atribut 

os 

(%) 

 

 

 

Base 

s 

 

Distribuiçã 

o de 

extensionis 

tas 

 

Alocação 

final de 

extensionis 

tas 

 

Petrópoli 

s 

105 314,7 13,5 266.517,7 
3 

42,6 8.176 33,3 29,8  
 

1 

 
 

88,0 

 
 

88 106 481,1 20,6 46.744,49 7,5 3.533 14,4 14,2 

Teresópol 

is 

110 770,6 33,1 184.931,1 
7 

29,6 7.025 28,6 30,4 1 60,8 61 

Areal 108 543,9 23,3 104.913,7 
2 

16,8 5.141 20,9 20,4 1 40,7 41 

São José 

do 

Vale do 

Rio Preto 

 
 

104 

 
 

220,4 

 
 

9,5 

 
 

22.177,87 

 
 

3,5 

 
 

678 

 
 

2,8 

 
 

5,3 

 
 

1 

 
 

10,5 

 
 

11 

Total 2.330,7 
0 

100, 
0 

625.284,9 
9 

100, 
0 

24.553 100, 
0 

100,0 4 200,0 201 

Fonte: Elaboração própria com base em informações do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

 

De acordo com a tabela acima, que mostra a proposta alocativa, é possível perceber que no 

município de Petrópolis deveriam ser alocados 88 Extensionistas Universitários, número 

condizente com a posição relativa de seus atributos em relação aos outros municípios, 

justamente por contar com área geográfica, população estimada e número de RO maiores do 

que os demais. 

Seguindo a mesma lógica, o município de Teresópolis deveria receber um total de 61 

Extensionistas Universitários, enquanto Areal - polo centralizador da base da Operação 

Segurança Presente para efeitos deste levantamento, embora sua delegacia circunscricional 

atenda a mais municípios, contaria com 41 Extensionistas Universitários. Este caso é 

particularmente interessante, ratificando a importância de se considerar a grande área geográfica 

potencialmente a ser coberta pela futura base nessa localidade, mesmo que no município de 
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Três Rios - dentro das mesmas CISP e AISP - já haja uma base da OSP em operação. 
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Já o município de São José do Vale do Rio Preto, com números menores em relação às outras 

cidades da área - tanto em relação à sua área geográfica como população e quantitativo de 

ocorrências, receberia 11 Extensionistas Universitários no total. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Procurou-se neste levantamento utilizar critérios técnicos, objetivos e verificáveis de alocação 

de Extensionistas Universitários em bases do Programa Operação Segurança Presente, seja em 

municípios onde bases ainda serão implementadas, seja como reforço em localidades onde já 

estão em funcionamento, como Teresópolis, por exemplo. Considerando as particularidades de 

cada um dos municípios de interesse - Areal, Petrópolis, São José do Vale do Rio Preto e 

Teresópolis, foi sugerida uma metodologia de alocação que levasse em consideração três 

atributos principais: área geográfica, população residente estimada e número total de registros 

de ocorrência. Desta forma, esta proposta está coadunada com os princípios e objetivos 

fundantes do Programa Operação Segurança Presente e também do Laboratório de Estudos de 

Proximidade, sempre com o intuito de aprimorar essa política pública integral, para que seja 

cada vez mais socialmente inclusiva e multidimensional. 
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Oswaldo Munteal Filho 

Coordenador Geral do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 
 

 

Ana Júlia Rangel Agra 

Pesquisadora do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 

 

 

Camila Campos de Souza 

Pesquisadora do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 
 

 
 

 

Caroline da Silva Lourenço 

Pesquisadora do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 

 

 

Vanessa Campagnac da Silva Barros 

Pesquisadora do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 
 
 

 
 

Vanessa Cristina Barra Di - Vaio 

Pesquisadora do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 
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Uma vez concluído o estudo técnico acima apresentado, foi iniciado o processo de elaboração do edital do 

processo seletivo simplificado para contratação temporária de extensionistas universitários que iriam receber 

a formação inicial e continuada em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade e atuar na 

expansão do Programa Operação Segurança Presente.  

 

A elaboração do edital foi concluída, tendo ele sido encaminhado para a análise e aprovação da Procuradoria 

Geral da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PGUERJ) e da Secretaria de Governo do Estado do Rio 

de Janeiro (SEGOV).   

O referido edital foi encaminhado à DGTI da UERJ para inserção dos dados na página do PROSSIM, 

viabilizando o início das inscrições dos candidatos. Foi formada uma comissão de seleção para plantão de 

atendimento aos candidatos, análise e avaliação da documentação a ser enviada pelos candidatos a 

extensionistas universitários de apoio, atendimento, assistência e interação.  

 

O atraso na publicação do edital se deveu a entraves administrativos entre a UERJ e a Secretaria de Governo 

do Estado do Rio de Janeiro. A publicação do edital e início das inscrições estava prevista para ocorrer na 

primeira quinzena de setembro, conforme verifica-se no calendário do Edital enviado via SEI, o que não 

ocorreu devido à suspensão temporária do projeto por determinação do TCE, ocorrida em 06 de setembro de 

2023.  

 

PRODUTO 4 – CURSO DE EXTENSÃO EM CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS E 

ABORDAGEM DE PROXIMIDADE – (MODALIDADE EaD) 

 

 
 

Produto 4 

Desenvolvimento do curso de capacitação em EaD para os 

Extensionistas Universitários em Cidadania, Direitos 

Humanos e Abordagem de Proximidade em 10 módulos, 

materiais didáticos e instrumentos de avaliação 

 
 

Ago/23 

 
 

Ago/25 

 

 

Ao longo dos meses de fevereiro a setembro de 2023 foi elaborado o planejamento do curso de 

extensão universitária em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de proximidade. Esse planejamento, 

construído a partir do alinhamento entre as demandas da SEGOV e as propostas dos professores e 

pesquisadores da UERJ, se traduziu na definição e organização dos conteúdos de cada um dos 10 módulos 

que compõem o curso, a saber: Ambientação; Cidadania; Direitos Humanos; Direitos Fundamentais; 

Segurança Pública e Abordagem de Proximidade; Rio de Janeiro; Legislação; Gestão; Saúde e Segurança 

Pública e Mediação Social., bem como na definição dos professores responsáveis por cada um dos módulos 
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propostos. Foram elaboradas ementas dos conteúdos de cada um dos módulos do curso.   

Foi realizado o trabalho de viabilização técnica para o funcionamento do Ambiente Virtual de 

Aprenndizagem (AVA), desenvolvida a identidade visual do AVA, realizada a estruturação do curso de 

capacitação no AVA e liberado seu acesso aos discentes através do site oficial do projeto 

(www.labeprox.uerj.br ). 

O material didático produzido e editado, e as aulas gravadas e editadas, referentes aos módulos 

iniciais, foram previstos para serem disponibilizados progressivamente, semanalmente, no AVA, cujo acesso 

encontra-se no portal do aluno, no site oficial do projeto (www.labeprox.uerj.br ). Além disso, foi planejada 

e iniciada a produção de um material didático auxiliar, de aprofundamento das aulas, em formato de podcast.  

As atividades referentes ao desenvolvimento do curso de extensão universitária em Cidadania, 

Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade, previstas para serem executadas ao longo dos anos de 2023 

a 2025, restaram inconclusas em função da interrupção da execução do projeto, não tendo sido gravadas, 

editadas e disponibilizadas as aulas de todos os módulos previstos inicialmente.  

 

 

PRODUTO 5 – CURSO DE PRIMEIROS SOCORROS E DEFESA PESSOAL – MODALIDADE 

PRESENCIAL 

 
Produto 5 

Desenvolvimento dos cursos presenciais de primeiros 

socorros e defesa pessoal para os Extensionistas 

Universitários em Cidadania e Direitos Sociais 

 
Fev/23 

 
Jun/24 

 

  

 Conforme definido no Plano de Trabalho aprovado pela Secretaria de Estado de Governo e pela 

UERJ, o planejamento e o desenvolvimento de cursos de formação inicial e continuada de primeiros socorros 

e de defesa pessoal, na modalidade presencial, estavam a cargo e sob a responsabilidade da Secretaria de 

Governo (SEGOV), sendo realizados por meio da Divisão de Capacitação da referida secretaria, não cabendo 

à equipe do núcleo estruturante do projeto, vinculado à UERJ, qualquer atividade no sentido do cumprimento 

dessa meta e/ou produto previsto.  

 

PRODUTO 6 – PRODUÇÃO DE RELATÓRIOS 

 

Produto 6 Produção de Relatórios do Projeto Mai/23 Dez/25 

 

Uma das metas definidas no plano de trabalho, a serem atingidas a partir de um bom planejamento e 

gestão do projeto, foi garantir a transparência e o devido controle das atividades desenvolvidas pela equipe 

do núcleo estruturante e pelos extensionistas universitários ao longo de todo o tempo de vigência do projeto. 

http://www.labeprox.uerj.br/
http://www.labeprox.uerj.br/
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Visando garantir a maior transparência possível, tanto para os órgãos de controle internos da universidade 

quanto os externos, foram produzidos relatórios individuais mensais com a descrição das atividades 

desempenhadas por cada participante do núcleo estruturante, assim como instrumentos de controle de 

frequência,  documentos que se encontram disponíveis no site oficial do projeto.   (www.labeprox.uerj.br 

na aba Equipe / Núcleo Estruturante / Relatórios e Frequência).  

 Além disso, o plano de trabalho previa a elaboração de relatórios trimestrais de cumprimento de 

objeto/ de desenvolvimento das atividades acadêmicas, anuais e um relatório final de cumprimento de objeto, 

ao término do período de vigência do projeto, previsto para o ano de 2025.  

 Foram produzidos dois relatórios trimestrais de atividades acadêmicas, o primeiro deles referente ao 

período de fevereiro a abril, o segundo referente ao período de maio a julho de 2023. Foi produzido ainda, 

excepcionalmente, um relatório mensal de cumprimento de objeto, referente às atividades desenvolvidas no 

mês de agosto e na primeira semana de setembro de 2023, quando se deu a suspensão do projeto. Em cada 

um deles há a descrição detalhada, com fotos e documentos produzidos, das atividades desempenhadas, com 

suas diferentes etapas de execução, pela equipe do projeto na elaboração de cada um dos produtos acadêmicos 

previstos no Plano de Trabalho aprovado conjuntamente pela SEGOV e pela UERJ.  

 Os três relatórios citados acima foram disponibilizados para consulta no site oficial do projeto e 

enviados aos setores responsáveis interna e externamente, a saber, a Superintendência de Projetos da UERJ e 

à SEGOV. 

 

PRODUTO 7 – PUBLICAÇÃO DE PESQUISAS, ELABORAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 

E/OU LIVES 

 

Produto 7 
Publicação de pesquisas, elaboração de artigos 
científicos e/ou lives Mai/23 Dez/25 

 

 

7.1 – PESQUISA DE CAMPO: A equipe de pesquisadores do LABEPROX organizou a realização de 

pesquisas de campo em todas as bases da Operação Segurança Presente existentes no Estado do Rio de 

Janeiro, visitando todas as bases localizadas na capital, na região metropolitana, Região dos Lagos e interior 

do estado. A pesquisa, realizada através da aplicação de questionários semiestruturados, seguiu, a princípio, 

o seguinte calendário, salvo situações excepcionais em que houve alterações, atendendo a pedidos de 

comandantes das bases e/ou imprevistos quanto ao transporte:  

 

DATA TRANS - 

PORTE 

BASES ENDEREÇO HORÁRIO 

http://www.labeprox.uerj.br/
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05 de junho Van Teresópolis PRAÇA OLIMPICA LUIZ DE 
CAMÕES, 
VÁRZEA 

07h às 17h 

12 de junho Van Aterro do Flamengo AV. PRAIA DO FLAMENGO, SN, 

ADMINISTRAÇÃO DO 
PARQUE 

08h às 17h 

12 de junho Van Laranjeiras LARGO DO MACHADO, 
LOCALIZADO A RUA 
DO CATETE 

08h às 17h 

12 de junho Van Botafogo PRAÇA NELSON MANDELA, 

LOCALIZADA A RUA 

VOLUNTÁRIOS DA 
PATRIA 

08h às 17h 

**** **** Lapa PRAÇA CARDEAL CAMARA, NOS 

ARCOS 
DA LAPA. 

**** 

14 de junho Van Barra da Tijuca AV. AYRTON SENNA, 2000 (2ªCIA) 

EM FRENTE A CIDADE 
DAS ARTES 

07h às 17h 

14 de junho Van Recreio PRAÇA TIM MAIA, SN (POSTO 12) 07h às 17h 

20 de junho Van Volta Redonda RUA 16, PRAÇA BRASIL - VILA 

SANTA 
CECÍLIA 

07h às 17h 

27 de junho Van Duque de Caxias PRAÇA DO PACIFICADOR, 

CENTRO, AO LADO DO TEATRO 

RAUL CORTES 

08h às 17h 

27 de junho Van Magé/ Piabetá 4° BPM PRAÇA GETULIO VARGAS, 71,CENTRO, 
MAGÉ / PIABETÁ - 3ª CIA - DPO 

34/2 - AV. CAIOABA, 77 

08h às 17h 

29 de junho Van Miguel 

Couto 

RUA SÃO PEDRO 10 - 

MIGUEL COUTO 

08h às 17h 

**** **** Nova Iguaçu PRAÇA RUI BARBOSA, 

CENTRO, NOVA IGUAÇU 

**** 

**** **** Nilópolis PRAÇA VEREADOR 

ORLANDO HUNGRIA 29 - 

CENTRO – 
NILÓPOLIS 

**** 

04 de Julho Van Macaé RUA TENENTE CORONEL 

AMADO, N 145, PRAÇA 
WASHINGTON LUIZ 

07h às 17h 
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11 de julho Van São Gonçalo AV PRESIDENTE 
KENNEDY, 765 NO PREDIO 

DA PETROBRAS SÃO 
GONÇALO 

08h às 17h 

11 de julho Van Itaboraí RUA DR MENDONÇA 
SOBRINHO, 129 
ESQUINA COM RUA PEDRO 
AZEVEDO 

CENTRO 

08h às 17h 

13 de julho Van Tijuca PRAÇA SAENS PENA, 
LOCALIZADA A RUA CONDE DE 
BONFIM 

08h às 17h 

**** **** Grajaú PRAÇA EDMUNDO 
REGO, GRAJAU 

**** 

**** **** Méier RUA DIAS DA CRUZ, S/N, 
PRAÇA AGRIPINO GRIECO, AO 

LADO DA 
CABINE DA PM 

**** 

18 de julho Van Miguel 
Pereira 

AV. CESAR LATTES, SN 
ANEXO 
COLÉGIO MILITAR DO 
CORPO DE 
BOMBEIROS - 

GUARARAPES 

07h às 17h 
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18 de julho Van Japeri PRAÇA LENY FERREIRA, 

ALTURA DO N 168, CENTRO 
JAPERI 

07h às 17h 

18 de julho Van Paracambi PRACA CARA NOVA, SN, CENTRO, 

PARACAMBI AO LADO DA 
ESTAÇÃO DO 
TREM. 

07h às 17h 

25 de julho Van Centro Alfa PRAÇA MAUÁ, EM 
FRENTE AO PIER MAUÁ 

08h às 17h 

25 de julho Van Centro Bravo PRAÇA XV, EM 
FRENTE AS BARCAS 

08h às 17h 

25 de julho Van Centro Delta LARGO DA CARIOCA, AO LADO 
DA CABINE DA PM, NA RUA DA 
CARIOCA 

08h às 17h 

25 de julho Van Centro 
Charlie 

AV. PRESIDENTE VARGAS, 
PRAÇA EM FRENTE AO ANTIGO 
PALACIO ITAMARATI 

08h às 17h 

27 de julho Van Bangu AV. CONEGO DE VASCONCELOS, 

CALÇADÃO, EM FRENTE A LOJA 
MAGAL 

07h às 17h 

27 de julho Van Itaguaí RUA ELVIRA CIUFFO CICARINO, SN 

VILA 
MARGARIDA ITAGUAI 

07h às 17h 

01 de agosto Van Três Rios RUA NELSON VIANA, 350 CENTRO 
TRES 
RIOS 

07h às 17h 

08 de agosto Van Niterói – 
Centro 

12 BPM AVENIDA JANSEN DE 

MELLO, 843899 CENTRO 
NITERÓI 

08h às 17h 

08 de agosto Van Região 
Oceânica 

AV NELSON DE OLIVEIRA E SILVA, 

1727 VILA PROGRESSO 
NITEROI RJ 

08h às 17h 

08 de agosto Van Icaraí ESTÁDIO CAIO MARTINS RUA 

PRESIDENTE BACKER 
SN ICARAI 

08h às 17h 

10 de agosto Van Leblon PRAÇA ANTERO DE QUENTAL, 

LOCALIZADA A AV. 
ATAULFO DE PAIVA 

08h às 17h 

10 de agosto Van Ipanema PRAÇA GENERAL 
OSÓRIO, LOCALIZADA 

08h às 17h 

10 de agosto Van Lagoa AV. BORGES DE MEDEIROS, 1444, 

LAGOA - PARQUE DAS FIGUEIRAS 

08h às 17h 
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10 de agosto Van Copacabana RUA FIGUEIREDO DE 
MAGALHÃES (PÁTIO DO 19ºBPM) 

08h às 17h 

15 de agosto Van Barra do 

Piraí 

RUA AURELIANO GARCIA - 

CENTRO 

(ANTIGA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA 

07h às 17h 

22 de agosto Van Austin RUA CEL. MONTEIRO DE BARRO, 

295 - 
PRAÇA DE AUSTIN 

07h às 17h 

22 de agosto Van Queimados PRAÇA NOSSA SRA. DA 

CONCEIÇÃO, 

ACESSO PELA AV. IRMÃOS GUINLE 

07h às 17h 

 

 

A partir da coleta e tabulação de dados recolhidos na pesquisa de campo, foi produzido 

um relatório preliminar de análise dos dados coletados. Esse relatório, embora bastante 

abrangente, restou incompleto em função da suspensão das atividades do projeto, em 

setembro de 2023.  

Segue abaixo o relatório parcial, produzido a partir dos dados coletados em pesquisa de 

campo nas bases da Operação Segurança Presente, previsto para ser publicado em um 

volume da coleção Cadernos de Pesquisa do LABEPROX. Este relatório não está 

disponível no site do projeto em função dele se encontrar em fase final de revisão quando 

da interrupção do projeto.  

:   

 RELATÓRIO PARCIAL DE ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS NA 

PESQUISA DE CAMPO 

Pesquisa sobre a Operação Segurança Presente 2023: 
percepções de policiais militares, extensionistas e população 
atendida 

 
Este trabalho tem por objetivo explicitar os principais resultados das pesquisas 

de campo realizadas pelo Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade 
(LABEPROX), vinculado à Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
juntamente à gestão do programa. A iniciativa foi realizada com o objetivo de contribuir 
para o entendimento do programa, a partir das perspectivas de diferentes atores 
envolvidos com tal política pública.  

A primeira perspectiva está relacionada à percepção da população 
potencialmente atendida pelo programa acerca de seu funcionamento; a segunda tem 
relação com a percepção dos policiais militares lotados em bases da OSP; e a terceira 
perspectiva busca captar as percepções dos extensionistas universitários que fazem 
parte do programa, estando divididos em extensionistas de atendimento, de apoio e de 
interação.  
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A metodologia utilizada está relacionada a coletas de dados primários (survey) 

por meio de questionários estruturados aplicados aos diferentes públicos-alvo da 
pesquisa. Foram realizadas sondagens com temporalidades semelhantes em cada uma 
das bases, a fim de garantir a coerência das informações. Dessa forma, todo o trabalho 
de campo foi realizado entre o5 de junho e 22 de agosto de 2023, a partir do qual foram 
aplicados 1.542 questionários válidos no total.  

 Para a realização da pesquisa, foi calculada uma amostra para cada população-
alvo que considerasse o conjunto de bases da Operação Segurança Presente presentes 
no estado do Rio de Janeiro, tanto na capital como em outras regiões do estado. O 
número de extensionistas e de policiais militares entrevistados na pesquisa foi calculado 
a partir dos efetivos alocados em cada uma das bases consideradas.  

Já o plano amostral delineado para a sondagem com a população geral contava 
inicialmente com a aplicação de 813 questionários, sendo 400 na capital e 413 no 
restante do estado, de forma que o erro padrão amostral correspondesse a 5% do valor 
da média – calculado a partir da média amostral dividido pela raiz quadrada do tamanho 
da amostra. Assim, a amostra calculada possui tamanho suficiente para que seu 
comportamento possa ser uma boa aproximação ou estimativa em relação ao 
comportamento da população inteira de cada conjunto (capital e restante da capital), 
compondo, assim, uma amostra representativa da população a ser estudada.  

O plano amostral delineado para a sondagem com a população geral contava 
inicialmente com a aplicação de 813 questionários, sendo 400 na capital e 413 no 
restante do estado, de forma que o erro padrão amostral correspondesse a 5% do valor 
da média – calculado a partir da média amostral dividido pela raiz quadrada do tamanho 
da amostra. Assim, a amostra calculada possui tamanho suficiente para que seu 
comportamento possa ser uma boa aproximação ou estimativa em relação ao 
comportamento da população inteira de cada conjunto (capital e restante da capital), 
compondo, assim, uma amostra representativa da população a ser estudada.  

Os fatores de estratificação da amostra foram gênero e idade. Para o cálculo 
relativo à capital do estado, foram utilizados dados populacionais por bairro, conforme 
disponibilizados pelo Instituto Pereira Passos com base no censo demográfico realizado 
pelo IBGE em 2010 e estimativas populacionais. Para os dados relativos aos outros 
municípios do estado, foram utilizadas informações disponibilizadas pelo IBGE.  

A seguir serão apresentados os principais resultados encontrados na pesquisa 
Além de construir conhecimentos que sejam de utilidade para gestores públicos da 
segurança, membros do legislativo, pesquisadores e demais interessados no tema, esta 
iniciativa também tem por objetivo dar transparência à população geral acerca do 
funcionamento do Programa Operação Segurança Presente, contando com a 
percepção de diversos público-alvos, incluindo tanto seus operadores como as pessoas 
potencialmente atendidas pelo programa. 

 

 

1. Pesquisa “Percepção da população sobre o Programa 
Operação Segurança Presente (OSP) 2023” 

Nesta pesquisa foi possível delinear a percepção da população com relação às 
diferentes ações do Programa Operação Segurança Presente, enquanto também foram 
abordadas questões relativas à vitimização sofrida por esta população e seu sentimento 
de insegurança frente ao atual contexto no bairro onde vive e circula. Tais resultados 
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podem auxiliar tanto na análise do trabalho desenvolvido pela OSP como no 
gerenciamento profissional de seu funcionamento.  

A pesquisa buscou meios de obter a percepção da população potencialmente 
atendida pelo programa com relação a suas ações, à luz não somente das 
manifestações quantitativas, por exemplo, da vitimização sofrida pela população (de 
caráter objetivo) como também sua percepção sobre as ações públicas e seu 
sentimento de insegurança (de caráter subjetivo) que permeiam as opiniões dos 
cidadãos.  

A pesquisa foi realizada em bairros onde há bases da Operação Segurança 
Presente, conforme apontado acima, de forma que a população de respondentes fosse 
composta tanto por moradores do local como por pessoas que circulavam nos locais 
atendidos pelo programa. Neste sentido, foram entrevistadas 976 pessoas, 32,5% delas 
efetivamente moravam nos bairros onde as sondagens foram realizadas, enquanto 
67,3% eram transeuntes que por ali circulavam.  

 

Gráfico 1 - Respondentes residentes no bairro (valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX. 

 
Com relação ao perfil dos respondentes, a maior parte se identificou com o 

gênero feminino (50,1%), e predominantemente na faixa etária entre 40 e 59 anos 
(34,3%). Com relação à raça/cor, a maior parte se declarou parda e negra, somando 
54,6%. Quanto à escolaridade, Ensino Médio foi a resposta apontada por 48,8% dos 
entrevistados. Importante ressaltar que este perfil de respondentes está de acordo com 
o desenho amostral da pesquisa, garantindo, principalmente, a proporcionalidade de 
gênero e idade da amostra em relação à população total das localidades. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Gênero dos respondentes (valores percentuais) 
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Gráfico 3 - Faixa etária dos respondentes (valores percentuais)  
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Fonte: LABEPROX.  

 

 
 

 
Gráfico 4 - Cor/raça dos respondentes (valores percentuais) 
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Gráfico 5 - Escolaridade dos respondentes (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 

 

No que se refere ao conhecimento dessa população acerca das ações 
promovidas pela OSP, a pesquisa revelou que a maior parte das pessoas entrevistadas 
já a conheciam (74,4%). Quando perguntados sobre ter conhecimento de ações 
concretas do programa, 61,7% responderam afirmativamente. 
 
 

 
Gráfico 6 - Conhecimento sobre a OSP (valores percentuais) 

 
Gráfico 7 - Conhecimento sobre alguma ação concreta da OSP (valores 

percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 
 

A maior parte dos respondentes reportaram não terem sido apoiados 
diretamente por alguma ação do programa (55,1%), nem terem conhecimento sobre 
alguém que já tenha sido assistido - ou que pediu ajuda ou foi socorrido - por alguma 
equipe do programa.  

 

Gráfico 8 - Assistência por parte da OSP (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

 
Entretanto, os respondentes também foram estimulados a responder como se 

sentem em relação à presença da OSP no bairro, apontando para uma característica 
positiva do programa: 41,5% se mostraram muito seguros e 20,8% parcialmente 
seguros.  
 

Gráfico 9 - Sentimento com relação à presença da OSP no bairro (valores 
percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX. 

 
Com relação ao conhecimento acerca das atividades da OSP, é possível 

perceber que 41,1% dos entrevistados identificaram que o programa é promovido pelo 
Governo Estadual, seguidos de 20,6% que o identificaram como uma ação do Governo 
Municipal.  
 

Gráfico 10 - Identificação de quem promove as ações da OSP (valores 
percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 
Os entrevistados também foram perguntados sobre quais profissionais 

participam das atividades da OSP. Lembrando que as respostas dadas pelos 
entrevistados foram múltiplas, ou seja, não somam 100%, a maior parte da população 
entrevistada identificou policiais militares como parte da equipe (64,3%), seguidos de 
guardas municipais (25,5%) e assistentes sociais (22,3%). Policiais civis foram 
apontados por 16% dos entrevistados. Tais respostas estão de acordo com a pergunta 
anterior, quando os respondentes identificaram que as ações da OSP são promovidas 
pelo Governo Estadual, que é, de fato, responsável pela gestão das polícias Militar e 
Civil.  
 
Gráfico 11 - Profissionais que participam da OSP (números absolutos e valores 

percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
Os respondentes também puderam identificar que tipos de ações são realizadas 

pela equipe do programa. De acordo com o gráfico a seguir, é possível observar que a 
maior parte dos entrevistados (62,7%) identificou o policiamento preferencialmente a pé 
e de bicicleta como a ação mais recorrente da OSP. Em seguida, a ação de policiamento 
em viaturas foi identificada por 62,4% dos respondentes. As duas categorias mais 
citadas pelos entrevistados, e que são relacionadas ao trabalho de polícia ostensiva, 
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estão também de acordo com a resposta anterior, quando a maior parte dos 
entrevistados reportaram perceber a presença de policiais militares, os quais são 
responsáveis por este tipo de patrulhamento.   

Ainda, a terceira ação mais citada, ou seja, assistência a pessoas em 
vulnerabilidade social, por 21,6%, está de acordo com as premissas do programa, e se 
referem ao trabalho social da OSP. Já a ação de ordenamento de trânsito, citada por 
21,5%, está mais distante das premissas do programa.  
 

Gráfico 12 - Serviços identificados como de responsabilidade da OSP 
(números absolutos e valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 

Sobre as ações sociais realizadas pela OSP, como doação de brinquedos e 

agasalhos ou doação de gêneros alimentícios e de higiene, 63,8% dos entrevistados 

reportaram não terem visto ou participado delas. 

 
Gráfico 13 - Participação em alguma  campanha social da OSP (valores 

percentuais) 
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Gráfico 14 - Importância sobre ações e campanhas sociais promovidas pela OSP 
(valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  
 

A atuação conjunta da equipe de profissionais envolvidos na OSP com 
lideranças e autoridades locais, além de moradores e comerciantes do bairro, para a identificação 

e solução de problemas do bairro também foi considerada como muito importante para 40,5% dos 
respondentes. Somando as categorias muito importante e importante, podemos afirmar que 7 entre 

10 entrevistados veem grande valor nas ações conjuntas realizadas pelo programa, as quais 

reúnem diferentes atores locais.    
 

Gráfico 15 - Importância da integração de diferentes atores para a solução de 
problemas no bairro (valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 

A pesquisa também foi capaz de captar percepções dos entrevistados em 
relação à vitimização sofrida no bairro nos últimos 12 meses anteriores à sondagem. 
Neste sentido, quando perguntados se as atividades criminosas no bairro diminuíram ou 

aumentaram nesse período, a maior parte (45%) respondeu que elas diminuíram. Ainda, 24,8% 
dos entrevistados reportaram que os crimes no bairro nem aumentaram nem diminuíram e outros 

22,7% afirmaram ter aumentado.  
 

Gráfico 16 - Percepção sobre aumento ou diminuição de crimes no bairro nos 
últimos 12 meses (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

 
A percepção positiva com relação à diminuição de crimes no bairro pode estar 

relacionada ao fato de que 91,5% dos respondentes afirmaram não terem sido vítimas 
de algum crime no bairro nos últimos 12 meses. Atenção ao número de respondentes 
que não sabiam ou não responderam se reportaram o crime às autoridades (91,2%). Os 
números encontrados apontam para uma subnotificação de crimes sofridos.  
 
 

 
Gráfico 17 - Respondentes que sofreram crime nos últimos 12 meses (valores 

percentuais) 

 
Gráfico 18 - Respondentes que reportaram algum crime sofrido (valores 

percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

2. Pesquisa “Percepção de Policiais Militares do Programa 
Operação Segurança Presente (OSP) 2023” 

Nesta pesquisa foi possível identificar a percepção dos policiais militares com 
relação às ações do Programa Operação Segurança Presente, enquanto também foram 
abordadas questões relativas à receptividade da população quanto ao trabalho 
realizado e o conhecimento dos policiais com relação ao conceito de abordagem de 
proximidade, uma das premissas do programa.   

A pesquisa foi realizada em bairros onde há bases da Operação Segurança 
Presente, com público-alvo específico de policiais militares. Dos 303 policiais militares 
entrevistados, há predominantemente policiais do gênero masculino (90,8%), com 
idades entre 40 e 49 anos (45,5%). Com relação à raça/cor, a maior parte se declarou 
negra e parda, juntas somando 53,2%. Quanto ao posto/graduação dos policiais 
entrevistados, a maioria se identificou como cabo (32,3%), seguido de 18,5% que se 
declararam primeiro sargento. 

 

Gráfico 19 - Gênero dos policiais militares (valores percentuais) 
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Gráfico 20 - Faixa etária dos policiais militares (valores percentuais) 
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Gráfico 21 - Cor/raça dos policiais militares (valores percentuais) 
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Gráfico 22 - Posto/graduação dos policiais militares (valores percentuais)
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Fonte: LABEPROX.  

 
O tempo de permanência dos policiais militares no programa também foi 

avaliado. Nesse sentido, a maior parte dos policiais entrevistados (36%) reportou estar 
entre um e três anos lotados na OSP, com 16,5% deles há mais de cinco anos. 
Considerando que este tempo é suficientemente grande para terem uma avaliação 
acerca do programa, a maior parte dos entrevistados (89,4%) considerou que o trabalho 
da OSP é muito importante. 
 
 

 
Gráfico 23 - Tempo dos policiais militares na OSP (valores percentuais) 
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Gráfico 24 - Avaliação do trabalho na OSP  (valores percentuais) 

 

 
 

 
 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
Com relação à compreensão por parte dos policiais acerca das especificidades 

do trabalho na OSP, os dados da pesquisa revelaram que a maior parte deles entende 
que o trabalho realizado no âmbito da OSP é diferente do trabalho tradicional da Polícia 
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Militar (50,2%), enquanto outros 22,4% afirmam ser totalmente diferente. Entretanto, 
outros 24,8% afirmaram que o trabalho ali realizado guarda semelhanças com as 
atividades de policiamento ostensivo realizadas pela Polícia Militar.  

 

 
Gráfico 25 - Compreensão do trabalho dos policiais militares na OSP  

 
 
 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
 

 
Outras questões relativas às interseções entre o trabalho policial tradicional e o 

trabalho realizado no âmbito da OSP também foram avaliadas pelos policiais militares 
entrevistados na pesquisa. Nesse sentido, 66,7% dos entrevistados reportaram ter 
muita compreensão sobre o conceito de abordagem de proximidade, premissa-chave 
preconizada pelo programa. Outros 31,4% afirmaram compreender bem o conceito. Da 
mesma forma, 78,2% afirmaram ter a percepção de que a OSP atinge plenamente seus 
objetivos de proximidade, enquanto 20,1% afirmaram que o programa atinge 
parcialmente tal objetivo.  
 
 

 
Gráfico 26 - Compreensão sobre o conceito de abordagem de proximidade na 

OSP (valores percentuais) 
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Gráfico 27 - Percepção sobre abordagem de proximidade (valores percentuais) 



[Digite aqui]  

[Digite aqui]  

 

 
 

 
 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
 

 
Tais percepções acerca da abordagem de proximidade estão relacionadas com 

os dados encontrados a seguir, sobre as ações que integram o programa a partir da 
percepção dos policiais. Admitindo respostas múltiplas, 96% dos policiais afirmaram que 
a abordagem cidadã está presente em suas ações, bem como 94,7% afirmaram que o 
estreitamento de laços com a comunidade local é algo relevante e presente em suas 
atividades cotidianas no âmbito do programa. As outras opções mais respondidas 
também dialogam com tal premissa do programa, já que dizem respeito à resolução de 
problemas por meio da prevenção (91,1%) e ao atendimento personalizado à 
população, adequado às demandas locais (83,8%).  
 

Gráfico 28 - Ações que integram a OSP (números absolutos e valores 
percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 
Da mesma forma que foi investigada a questão da diferenciação entre o trabalho 

de policiamento tradicional e o trabalho realizado pela OSP a partir da perspectiva do 
cidadão, aqui temos a avaliação dos policiais militares da bases com relação à 
percepção da população. A maior parte dos policiais (73,6%) reportou que a população 
sempre diferencia a abordagem da OSP com relação ao policiamento tradicional, 
enquanto outros 18,5% reportaram que a população somente às vezes vê diferenças 
entre ambos e 7,9% responderam que a população nunca vê tal diferença.   
 

Gráfico 29 - Diferenciação por parte da população entre a abordagem da OSP 
e  policiamento tradicional (valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
A percepção dos policiais com relação à receptividade das ações da OSP por 

parte da população também foi positiva: 72,6% dos policiais entrevistados consideraram 
que tal receptividade é muito boa, enquanto boa receptividade foi considerada boa por 
21,1% e receptividade regular por 5,9%. Da mesma forma, 94,7% dos policiais 
avaliaram que a OSP provoca uma avaliação mais positiva da Polícia Militar por parte 
da população, enquanto 4,0% avaliaram que a OSP não provoca nenhuma alteração na 
percepção da população sobre o trabalho da Polícia Militar.   
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Gráfico 30 - Receptividade da população à OSP (valores percentuais) 

 

 
 

Gráfico 31 - Percepção da população sobre o trabalho da PM na OSP (valores 
percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

 
Questões relacionadas ao desenvolvimento dos policiais militares para 

desempenharem suas funções na OSP e ao trabalho integrado com outros atores no 
âmbito do programa também foram investigadas. Dessa forma, 70,0% dos policiais 
entrevistados consideraram muito importante serem submetidos a treinamentos 
específicos para este trabalho, enquanto outros 26,7% os consideraram importantes. 
Sobre a interlocução com outros profissionais quando do trabalho desenvolvido em cada 
base, a percepção de 89,8% dos entrevistados foi de que o trabalho em equipe é muito 
bom em seu ambiente de trabalho, enquanto 8,6% o consideraram bom. 
 
 

 
Gráfico 32 - Treinamento profissional para suas atividades na OSP (valores 

percentuais) 
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Gráfico 33 - Avaliação sobre trabalho em equipe na OSP (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  
 

Agora com relação à rede de apoio local às bases da OSP, 88,8% dos policiais 
entrevistados apontaram que comerciantes são atores presentes no âmbito do 
programa. Ainda, 86,1% afirmaram contar com moradores do bairro, 73,3% reportaram 
que outras instituições públicas estão nessa rede e 64% afirmaram interlocução com 
instituições privadas. 
 
Gráfico 34 - Rede de apoio à OSP onde o policial militar atua (números absolutos 

e valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 
Com a multiplicidade de instituições e atores da sociedade civil vista no âmbito 

do programa, a qualidade dessa rede de apoio reportada foi avaliada. Segundo 91,7% 
dos policiais entrevistados a rede de apoio que orbita as ações do programa impacta 
positivamente seu trabalho.  
 

Gráfico 35 - Avaliação dos policiais militares quando à rede de apoio (valores 
percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 

Pesquisa “Percepção dos Extensionistas do Programa 
Operação Segurança Presente (OSP) 2023” 

A terceira população-alvo das pesquisas de campo realizadas diz respeito aos 
extensionistas universitários lotados no Programa Operação Segurança Presente. Da 
mesma forma que para a pesquisa realizada com policiais militares, aqui também foi 
possível identificar a percepção dos extensionistas universitários com relação às ações 
do programa, bem como questões relativas ao trabalho por eles realizado e a 
receptividade da população. Uma das principais premissas do programa, qual seja a 
abordagem de proximidade, também foi incluída para este segmento de profissionais.   

A pesquisa foi realizada em bairros onde há bases da Operação Segurança 
Presente, com o público-alvo específico de extensionistas. Ao todo, 263 extensionistas 
foram entrevistados, sendo eles majoritariamente extensionistas de atendimento 
(79,5%), seguidos de 13,7% de extensionistas de apoio e 6,5% de extensionistas de 
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interação, sendo que maioria se identificou com o  gênero masculino (95,8%). A maior 
parte dos extensionistas é do gênero masculino (95,8%), com idades entre 30 e 39 anos 
(65,4%). Há também predominância de extensionistas que se declararam negros e 
pardos, somando, juntos, 70%. 

 
Gráfico 36 - Categoria dos extensionistas (valores percentuais) 

 

 
Gráfico 37 - Gênero dos extensionistas (valores percentuais) 
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Gráfico 38 - Cor/raça dos extensionistas (valores percentuais) 

 

 
Gráfico 39 - Faixa etária dos extensionistas (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

 
O tempo de permanência dos extensionistas universitários lotados no programa 

também foi perguntado. Nesse sentido, houve uma multiplicidade de respostas: a maior 
parte (36,9%) reportou estar lotado no programa de um a três anos, enquanto 30,8% 
reportou vinculação ao programa de três a cinco anos. Outros 24,7% reportaram 
trabalhar na OSP há mais de cinco anos. Ainda, nenhum extensionista reportou estar 
na OSP há menos de seis meses. Sobre sua avaliação quanto à importância de seu 
trabalho no programa, a maioria o considerou muito importante (86,7%). 
 
 

 
Gráfico 40 - Tempo dos extensionistas na OSP (valores percentuais) 
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Gráfico 41 - Avaliação do trabalho na OSP  (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 
Quanto às especificidades do trabalho empreendido pelos extensionistas 

universitários na OSP, os dados da pesquisa revelaram que a maior parte dos 
extensionistas entrevistados (54%) entende que seu trabalho é semelhante àquele 
realizado pelos policiais militares no âmbito do programa. Por outro lado, outros 30,4% 
afirmaram que seu trabalho é totalmente diferente daquele realizado pelos policiais.  

 

 
Gráfico 42 - Compreensão do trabalho dos extensionistas na OSP  
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Fonte: LABEPROX.  

 

 
Da mesma forma que na pesquisa com policiais militares, também foi levantada 

a questão da compreensão do conceito de abordagem de proximidade. Para 49,4% dos 
extensionistas o conceito está muito bem compreendido, enquanto para 44,5% ele está 
bem compreendido. Ressalta-se que 5,3% afirmaram compreender parcialmente. 
Ainda, 78,7% afirmaram que a OSP atinge plenamente seus objetivos de proximidade, 
enquanto 20,5% afirmaram que o programa atinge parcialmente a tal objetivo.  
 

 
 

 
Gráfico 43 - Compreensão sobre o conceito de abordagem de proximidade na 

OSP (valores percentuais) 
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Gráfico 44 - Percepção sobre abordagem de proximidade (valores percentuais) 
 

 
 

 
 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
Novamente, as percepções relativas à abordagem de proximidade por parte dos 

extensionistas estão relacionadas com os dados a seguir, acerca das ações presentes 
no âmbito do programa. Admitindo respostas múltiplas, 95,4% dos extensionistas 
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entrevistados afirmaram que a abordagem cidadã está contida nas atividades rotineiras 
do programa. O estreitamento de laços com a comunidade local é apontado logo em 
seguida, por 93,5% dos entrevistados. A resolução de problemas por meio da prevenção 
foi reportada por 84,8%, bem como outras opções que também têm interconexões com 
a premissa do programa, assim como verificado para o grupo de policiais militares 
entrevistados. 
 

Gráfico 45 - Ações que integram a OSP (números absolutos e valores 
percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 
Da mesma forma que foi investigada a questão da diferenciação entre o trabalho 

de policiamento tradicional e o trabalho realizado pela OSP a partir da perspectiva da 
população potencialmente atendida e da perspectiva dos policiais militares, vemos que 
maior parte dos extensionistas universitários (44,1%) reportaram que a população 
somente às vezes diferencia seu trabalho com relação ao trabalho realizado 
especificamente pelos policiais militares no âmbito no programa. Ainda, outros 39,2% 
reportaram que a população não vê diferenças entre ambos os trabalhos realizados, 
enquanto 16,7% apontaram que a população sempre os diferencia.   
 
Gráfico 46 - Diferenciação por parte da população entre  o trabalho dos policiais 

da OSP e o trabalho dos extensionistas (valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  
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Apesar da percepção conflitante da população com relação ao trabalho de 
extensionistas e de policiais militares, a maior parte dos extensionistas (73,4%) avalia 
que a receptividade das ações da OSP por parte da população é muito boa. Outros 
19,8% dos extensionistas entrevistados reportaram que a população os recebem de 
forma boa, e 6,1% percebem a receptividade como regular. Da mesma forma, 95,1% 
dos extensionistas avaliaram que seu trabalho provoca uma avaliação mais positiva da 
OSP por parte da população, enquanto 4,6% avaliaram que seu trabalho não provoca 
nenhuma alteração na percepção da população sobre o programa.   

 

Gráfico 47 - Receptividade da população à OSP (valores percentuais) 

 

 
 

 

Gráfico 48 - Percepção da população sobre o trabalho dos extensionistas da 
OSP (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX. 

 
Uma vez que aos extensionistas universitários foi oferecido curso de formação 

inicial e continuada pela UERJ, na modalidade EaD, os dados abaixo apresentam a 
importância de tal processo para seu desenvolvimento profissional e o exercício de suas 
atividades na OSP. Assim, 57,4% dos extensionistas entrevistados consideraram muito 
importante serem submetidos a treinamentos específicos, enquanto outros 38,8% os 
consideraram importantes. Ainda sobre questões de desenvolvimento profissional e 
relacionamento com outros atores envolvidos no âmbito da OSP, a maioria dos 
extensionistas entrevistados afirmaram que o trabalho em equipe é muito bom (87,8%) 
ou bom (11%). 

 

 
Gráfico 49 - Treinamento profissional para suas atividades na OSP (valores 

percentuais) 
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Gráfico 50 - Avaliação sobre trabalho em equipe na OSP (valores percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  
 

Aos extensionistas também foi perguntado sobre a rede de apoio local presente 
nas bases onde trabalham, da mesma forma que foi feito na pesquisa com policiais 
militares. Admitindo respostas múltiplas, 87,1% dos extensionistas entrevistados 
relataram que comerciantes são atores presentes no âmbito do programa. Ainda, 85,6% 
afirmaram contar com moradores do bairro e 66,5% com instituições públicas. 
 
Gráfico 51 - Rede de apoio à OSP onde o extensionista atua (números absolutos 

e valores percentuais) 

 
Fonte: LABEPROX.  

 

Quanto à avaliação da qualidade dessa rede de apoio, 90,1% dos extensionistas 
entrevistados reportaram que a rede de apoio interconectada com as ações do 
programa impacta positivamente seu trabalho.  
 

Gráfico 52 - Avaliação dos extensionistas quando à rede de apoio (valores 
percentuais) 
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Fonte: LABEPROX.  

 

7.2 – ARTIGOS :  

O trabalho de pesquisa no âmbito do LABEPROX buscou articular a produção de 

conhecimento científico acerca da abordagem de proximidade e da Operação Segurança 

Presente às principais questões em debate atualmente na sociedade acerca da temática da 

Segurança. Para além da procução acadêmica estrito senso, concretizada em relatório de 

pesquisa de campo, produção de artigos científicos e participações em seminários, 

congressos e feiras, buscamos divulgar nossas reflexões e compartilhar o conhecimento 

debatendo as principais questões concernentes à segurança pública através da publicação 

de artigos em meios de comunicação impresso e digital.  

Ao longo do período de vigência do projeto, foram produzidos e publicados alguns artigos 

em meios de comunicação impresso e digital, além de artigos enviados para publicação 

em revistas especializadas, que se encontram no prelo.  

Seguem abaixo os links dos artigos produzidos, com respectivas datas e locais de 

publicação, para consulta. Tais artigos encontram-se também disponíveis para consulta 

no site oficial do projeto (www.labeprox.uerj.br) 

 

7.2.1 - Artigo publicado no site Mandato Ativo (18.03.2023): “O Papel 

Estratégico da Universidade na Operação Segurança Presente”. Autores: 

Oswaldo Munteal, Bethânia Mota, Araré Carvalho, Ana Julia Agra. 

 

Link:O Papel Estratégico da Universidade na Operação Segurança Presente 

(mandatoativo.com.br) 
7.2.2 – Artigo publicado no site Mandato Ativo (23.06.2023): “Segurança nas escolas e 

policiamento de proximidade”. Autores: Oswaldo Munteal, Araré Carvalho e Lorena 

Lukosevicius. 

http://www.labeprox.uerj.br/
https://www.mandatoativo.com.br/post/o-papel-estrat%C3%A9gico-da-universidade-na-opera%C3%A7%C3%A3o-seguran%C3%A7a-presente?fbclid=PAAaaIBHpbmYJ6PonZ6qhJFCF3oh_fELuDtV85_LqJnbRUfaLDWguybE5zy8A
https://www.mandatoativo.com.br/post/o-papel-estrat%C3%A9gico-da-universidade-na-opera%C3%A7%C3%A3o-seguran%C3%A7a-presente?fbclid=PAAaaIBHpbmYJ6PonZ6qhJFCF3oh_fELuDtV85_LqJnbRUfaLDWguybE5zy8A
https://www.mandatoativo.com.br/post/o-papel-estrat%C3%A9gico-da-universidade-na-opera%C3%A7%C3%A3o-seguran%C3%A7a-presente?fbclid=PAAaaIBHpbmYJ6PonZ6qhJFCF3oh_fELuDtV85_LqJnbRUfaLDWguybE5zy8A
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 Link: https://www.mandatoativo.com.br/post/seguran%C3%A7a-nas-

escolas-e-policiame nto- de-proximidade 

7.2.3 - Título: “Segurança Pública e direitos humanos - o papel da universidade 

na qualificação de políticas públicas: a Operação Segurança Presente” 

Autores: Oswaldo Munteal, Ana Júlia Agra, Bruna Pietra, Caroline Lourenço, 

Gláucia Pessoa e Mariana Melo.  

Artigo entregue à comissão organizadora do XI Forum de Debates Povos e 

Culturas das Américas, promovido pelo NUCLEAS/UERJ, para publicação.  

(no prelo) 

 

7.3 – Lives: Com o objetivo de atingir a meta de promover a ampliação da reflexão e do 

debate acerca das principais questões concernentes à segurança pública, e em particular à 

Abordagem de Proximidade, foram organizadas lives com a participação de 

pesquisadores do LABEPROX e especialistas convidados, sempre transmitidas pelo canal 

do NIBRAHC no YouTube 

Data: 14.abril. 2023 - “Segurança nas Escolas- Monitoramento, Patrulhamento e 

Proteção às  Crianças”. 

Data: 24.abril. 2023 - “Boris Fausto e a Revolução de 1930- Um debate 

historiográfico”. 

 

PRODUTO 8 – ELABORAÇÃO E LANÇAMENTO DE LIVRO ACADÊMICO 

DIGITAL 

 

Produto 8 Elaboração e lançamento de Livro Acadêmico digital Mai/23 Dez/23 

 

 

O plano de trabalho do LABEPROX previa a elaboração de um único livro 

acadêmico no ano de 2023, a ser lançado em dezembro. Tal produto ganhou um caráter 

de coleção ao ser desmembrado em volumes a serem publicados, a princípio, 

trimestralmente, não apenas na versão digital mas também impressa, o que permitiu a 

antecipação do prazo previsto e o cumprimento da meta de publicação de um livro digital 

antes da interrupção do projeto. Ao fim do primeiro semestre de execução do projeto, 

publicamos, em versão digital e impressa, o primeiro volume  da coleção Cadernos de 

Pesquisa do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade (LABEPROX) da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), fruto de pesquisas e reflexões 

desenvolvidas no âmbito do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade,  e de 

https://www.mandatoativo.com.br/post/seguran%C3%A7a-nas-escolas-e-policiame
https://www.mandatoativo.com.br/post/seguran%C3%A7a-nas-escolas-e-policiame
https://www.mandatoativo.com.br/post/seguran%C3%A7a-nas-escolas-e-policiamento-de-proximidade
https://www.mandatoativo.com.br/post/seguran%C3%A7a-nas-escolas-e-policiamento-de-proximidade
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aulas ministradas no curso de extensão universitária “Cidadania, direitos humanos e 

Abordagem de Proximidade”.  

O segundo e o terceiro volumes dos Cadernos de Pesquisa, previstos para serem 

lançados em outubro e dezembro de 2023 quedaram-se respectivamente em fase de 

revisão e em fase final de elaboração no momento da interrupção do projeto. Tais volumes 

versam sobre “Policiamento e Abordagem de Proximidade” e “A Operação Segurança 

Presente : análise histórica e perspectivas futuras”. 

Seguem os dados desse primeiro volume:  

 

 

 

 Versão Digital: 
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 Versão Impressa: 

 

 

PRODUTO 9 – ELABORAÇÃO E LANÇAMENTO DE UMA ENCICLOPÉDIA 

SOBRE SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Produto 9 
Elaboração e lançamento do Livro Acadêmico – 

Enciclopédia sobre Segurança Pública 
Mai/23 Dez/24 
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Uma Enciclopédia e/ou Dicionário Crítico da Segurança Pública do Estado do Rio de 

Janeiro constitui uma obra de referência para auxiliar novas pesquisas, projetos e políticas 

públicas na área da segurança. Sua abrangência não se restringe à experiência da 

Operação Segurança Presente e nem mesmo exclusivamente à abordagem de 

proximidade. Nesse sentido, é uma obra que demanda um esforço de pesquisa mais 

profundo e prolongado, daí ter previsão de entrega para dezembro de 2024.  

 Tal como estabelecido no Plano de Trabalho, os meses de março a agosto de 2023 

foram dedicados à pesquisa bibliográfica, planejamento e elaboração do roteiro dos 

verbetes a serem escritos.  

 Segue abaixo o roteiro com as etapas da pesquisa e o estágio de desenvolvimento de 

cada uma delas para a confecção da Enciclopédia/Dicionário: 

 Levantamento nos índices das coleções de leis CLB e Lex com objetivo de 

localizar leis e decretos de criação dos órgãos da segurança pública em níveis 

federal e estadual, bem como os demais diplomas legais que os regulamentam.  

 Leitura da bibliografia especializada sobre o tema com ênfase nos trabalhos sobre 

administração pulica estadual e segurança pública.  

 Pesquisa nos periódicos do período com objetivo de localizar artigos e matérias 

relativas ao tema da Segurança Pública na Guanabara/Rio de Janeiro. 

 Levantamento dos órgãos da administração pública federal da área de segurança 

pública diretamente subordinados ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores – 

MJNI. (situação: concluída) 

 Levantamento dos órgãos da área de segurança pública transferidos da esfera 

federal para a estadual a partir da década de 1930 até a criação do estado da 

Guanabara em 1960. Identificação dos órgãos que constituem cadeia histórica 

Segurança Pública. (situação: concluída) 

 Criação de uma base de dados sobre a administração pública estadual denominada 

Memória da Administração Pública Estadual – Mape, com foco na área de 

segurança pública a partir de 1960 até 2022. Essa base de dados legislativa 

contempla todos os órgãos ligados a área da Segurança Pública, sendo possível 

obter as seguintes informações registradas nas planilhas elaboradas para tal fim: 

data de criação e extinção, sucessor, antecessor, competência, estrutura e superior 

hierárquico de todos os órgãos arrolados.  Para elaborar essa base nos apoiamos no 

programa pioneiro Memória da Administração Pública Federal – MAPA do 
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Arquivo Nacional. (Situação: iniciado, não concluído referente ao período 1930 / 

1960-1975) 

 Planilhas do Mape: foram finalizadas planilhas com as informações descritas 

acima acerca de alguns órgãos públicos, dentre eles Casa de Correção da Corte e de 

Detenção, Conselho Penitenciário, Penitenciária do Distrito Federal, Corpo de 

Bombeiros, Conselho Penitenciário, estando outros órgãos incompletos.  

 Foi elaborado um vocabulário controlado, compreendendo os termos e conceitos 

da área de Segurança Pública, a partir da consulta das fichas catalográficas dos 

livros, artigos e trabalhos monográficos realizados pelos especialistas no tema e 

áreas afins. 

 Foi feita a classificação dos verbetes em gerais, biográficos e da governança 

(referentes a órgãos e cargos administrativos da administração pública estadual), 

tendo sido elaborada uma primeira listagem com sugestões de verbetes de cada um 

dos três tipos propostos. (concluído) 

 Foi elaborado um roteiro padrão para confecção dos verbetes, com indicação de 

formato, conteúdos a serem abordados, forma de narrativa. (concluído) 

(disponibilizado no Relatório de atividades acadêmicas referentes ao mês de agosto, 

enviado à Superintendência de Projetos da UERJ)  

 Confecção de Manual para elaboração de verbetes biográficos. – (concluído). 

(disponibilizado no Relatório de atividades acadêmicas referentes ao mês de agosto, 

enviado à Superintendência de Projetos da UERJ)  

 Confecção de Manual para elaboração de verbetes gerais e da governança – 

(iniciado, não concluído).  

 

 O início da elaboração dos verbetes estava previsto para o mês de setembro 

de 2023, o que não foi possível em função da suspensão do projeto no referido mês.  

 

 

PRODUTO 10 – REALIZAÇÃO DE 03 EVENTOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS 

 

Produto 

10 
Realização de 03 eventos acadêmico-científicos Fev 23 Dez/24 

 

 O plano de trabalho do projeto LABEPROX prevê a realização de três 
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eventos acadêmico-científicos ao longo da vigência do projeto, entre os anos de 2023 e 

2025, devendo cada um deles ter um relatório de prestação de contas apresentado no mês 

subsequente a sua realização.  

 O primeiro evento, previsto para ocorrer em 2023, foi realizado em maio de 2023. 

O Seminário “Segurança, Prevenção e Universidade”,  organizado pelo LABEPROX, 

teve duração de 01 (um) dia e contou com    04 (quatro) mesas de debate, além da mesa de 

abertura com a presença do Magnifico Reitor, Prof. Dr. Mario Sergio Alves Carneiro. 

Contou com a participação de quatorze palestrantes convidados, dentre autoridades, 

estudiosos, pesquisadores e profissionais da área de segurança pública. O evento contou 

com apoio da Secretaria de Estado de Polícia Militar e da Reitoria da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. 

Local: Auditório da Reitoria/UERJ, localizado na rua São 

Francisco Xavier - 524, Maracanã,.    Rio de Janeiro. 

Horário: 8h às 17h30. 

Data: 4 de maio de 2023. 
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A prestação de contas do referido seminário foi publicada no relatório trimestral de 

cumprimento de objeto de atividades acadêmicas referente ao período de maio a julho de 

2023, enviado à Superintendência de Projetos da UERJ, com a descrição detalhada dos 

materiais produzidos para o evento, as atividades realizadas, e seu custo.  

 

Além disso, a equipe do LABEPROX  promoveu o  Debate: “Segurança Pública: Novos 

Desafios e Experiências Práticas.”, ocorrido no dia 16 de junho de 2023 na Uniasselvi 

Tatuapé (SP). O evento contou com 06 debatedores, dentre autoridades públicas, 

pesquisadores e profissionais da área de segurança  pública e discutiu, como tema central, 

a importância da parceria da Universidade, do mundo acadêmico, com as áreas de gestão 

e operação da segurança pública. 

 

Um outro evento previsto no plano de trabalho, a ser organizado e produzido pelo 

LABEPROX, seria a exposição comemorativa dos 10 anos da Operação Segurança 

Presente, a ser inaugurada em 2024.  O planejamento, organização e formulação da 

concepção  da exposição estavam em andamento quando da interrupção do projeto, em 

setembro de 2023. Foram concluídas as seguintes atividades referentes à organização do 

referido evento:  

 Levantamento de possíveis locais e definição do local a ser realizado o evento, 

com o aceite da instituição parceira (Metrô Rio).  

 Elaboração de um Projeto para a exposição, divisão da exposição em módulos, 

definição dos conteúdos específicos de cada um dos módulos e materiais a serem 

utilizados em cada um deles. (O detalhamento de cada módulo encontra-se 

disponível no relatório de atividades acadêmicas referentes ao mês de agosto, 

enviado à Superintendência de Projetos da UERJ) 

 Elaboração e Apresentação do Projeto Gráfico 

 Produção de folder/ material informativo impresso 

 

Foram iniciadas, mas não concluídas, as seguintes atividades referentes à produção do 

evento:  

 Produção de conteúdo a ser apresentado nos módulos da exposição 

 Produção de material audiovisual a ser utilizado na exposição 

  Produção de material de divulgação 
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 Além desses eventos, previstos no plano de trabalho, e organizados pelo 

LABEPROX, a equipe de pesquisa participou de diversos seminários, congressos e feiras, 

nacionais e internacionais, ligadas à área da Segurança e Defesa. Segue abaixo a relação 

de eventos acadêmico-científicos, feiras e exposições que contaram com a participação 

de pesquisadores da equipe do LABEPROX:  

 

 “XX FORTE: International Security Conference” - A Conferência de Segurança 

Internacional “Forte de Copacabana” é um evento organizado pela Fundação Konrad 

Adenauer no Brasil (KAS Brasil) em parceria com a CEBRI - Centro Brasileiro de 

Relações Internacionais e a Delegação da União Européia no Brasil. Com o objetivo de 

aumentar o diálogoda União Européia com a América Latina, a conferência se tornou o 

maior fórum de segurança internacional da região. 

Local: Museu do Amanhã (RJ) 

Data: 1 e 2 de junho de 2023 

 

 XI Forum de Debates Povos e Culturas das Américas – O Fórum de Debates é um 

encontro bianual organizado pelo Núcleo de Estudos das Américas/NUCLEAS, do IFCH, 

associado à Faculdade de Ciências Econômicas da UERJ e conta com a parceria da 

Universidade Nacional Autônoma da Costa Rica e a cooperação internacional do Instituto 

Superior Tecnológico de Monterrey/TEC/México, do Instituto IDEAZ/Viena, da 

Asociación de Historiadores Latinoamericanos y del Caribe (ADHILAC)/Colômbia, da 

Universidade Nacional Autônoma do México/ UNAM, da University Western Indians –

Trinidad/Tobago e da Universidad Nacional de Córdoba/Argentina e CIBAM/ Centro 

Ibero - Americano Facultad de Filosofía y Letras Universidad de Novi Sad.  

O Labeprox participou da mesa 6, “Segurança Pública e Direitos Humanos”. Em que as 

pesquisadoras debateram a relação entre Segurança Pública e Direitos Humanos no Brasil 

contemporâneo a partir da análise dos conceitos de “polícia cidadã” e “abordagem e 

policiamento de proximidade”. 

Local: UERJ (RJ) 

Data: 10 a 13 de julho de 2023. 

 

 DEFEA – Defence Exhibition Athens: international defense & security 

exhibition. A Exposição Internacional de Defesa e Segurança de Athens reuniu 
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autoridades, representantes governamentais, militares, professores e 

pesquisadores de mais de 100 países da Europa, Ásia, África, Oriente Médio e 

América para apresentação das inovações tecnológicas na área da defesa e da 

segurança.  

 Local: Centro de Convenções de Athens 

 Data: 9 a 11 de maio de 2023  

 Horário: 10:00 às 17:00 h 

 

 EXPOSEC – Feira Internacional de Segurança. Organizada pela Fiera Milano 

Brasil e realizada pela Abese, reune as mais recentes tecnologias, produtos e serviços para 

o setor de segurança. (SEI – 260007/012125/2) 

Local: São Paulo Expo - Edifício Garagem 

       Data: 13 a 15 de junho de 2023 

 

 

PRODUTO 11 – PRODUÇÃO DE UM CADERNO DE IMAGENS DA ATUAÇÃO 

DOS EXTENSIONISTAS UNIVERSITÁRIOS 

 

Produto 

11 

Caderno de imagens buscando a valorização do dia a dia 

do extensionista universitário e suas atuações 
Jul/24 Dez/25 

 

 

Embora a criação de um Caderno de Imagens da atuação dos extensionistas 

universitários esteja prevista no plano de trabalho para ser iniciada apenas em julho de 

2024, a produção de material iconográfico a ser posteriormente selecionado e utilizado 

na elaboração do referido produto teve início juntamente com a realização da pesquisa de 

campo.  

A visita às bases da Operação Segurança Presente, seja para a realização da 

pesquisa de campo, seja para a realização de entrevistas e produção de material 

audiovisual,  possibilitou o registro fotográfico da atuação dos extensionistas e a 

montagem de um acervo que serve de base para a produção futura de um caderno de 

imagens. Além disso, fez-se necessário, para a elaboração do roteiro e da proposta 

conceitual da exposição comemorativa dos 10 anos da Operação Segurança Presente, a 

pesquisa ao acervo do banco de imagens da Secretaria de Governo do Estado do Rio de 

Janeiro. Assim sendo, parte do acervo iconográfico a ser utilizado na confecção do 

https://www.google.com/search?sxsrf=APwXEddNK4IgxUZfpuV4st1Tf6tlcRO7Qw%3A1686705851570&q=S%C3%A3o%2BPaulo%2BExpo%2B-%2BEdif%C3%ADcio%2BGaragem&ludocid=13385553828564316626&gsas=1&lsig=AB86z5UIZyAo300TGR9iJ7XUpHz4&sa=X&ved=2ahUKEwiD__34zMH_AhWEBLkGHS76BYMQ8m16BAh3EAE
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produto 11 previsto no plano de trabalho já foi devidamente selecionado e arquivado em 

um banco de dados criado por pesquisadores do LABEPROX.  

 No entanto, esse material bruto necessita ainda de um olhar mais cauteloso, sendo 

essa a terefa prevista no plano de trabalho para ser executada a partir do ano de 2024.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:    

 

 

O projeto do Laboratório de Estudos de Abordagem de Proximidade, fruto da parceria 

da UERJ com a SEGOV, buscou desenvolver, entre fevereiro e setembro de 2023, ações 

e práticas voltadas para a reflexão crítica e a produção de conhecimento científico e 

qualificado na área da Segurança Pública, em especial em questões referentes à 

Abordagem de Proximidade e à garantia da defesa do respeito aos direitos humanos por 

parte dos agentes públicos de segurança, em especial aqueles que atuam no Programa 

Operação Segurança Presente. É função profícua da universidade a produção de 

conhecimento e esta se concretiza através da organização e participação em debates, 

seminários e eventos acadêmico-científicos, bem como na publicação de livros e artigos, 

e sua divulgação nos meios digitais e redes sociais, de forma a permitir que tal 

conhecimento alcance não apenas a comunidade acadêmica mas esteja acessível à 

sociedade.  

A do LABEPROX desenvolveu e concluíu  as atividades acadêmicas previstas para 

serem finalizadas até o mês de setembro de 2023 no Plano de Trabalho elaborado e 

aprovado em parceria da UERJ com a SEGOV. Algumas produções acadêmicas, como a 

publicação de uma enciclopédia, a realização de eventos acadêmico-científicos  - dentre 

elas a organização de uma exposição – e a conclusão de 10 módulos do curso de extensão 

universitária em Cidadania, Direitos Humanos e Abordagem de Proximidade, previstas 

para serem concluídas e entregues ao longo dos anos de 2024 e 2025 foram parcialmente 

realizadas, restando inconclusas devido à suspensão das atividades do projeto por 

determinação do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Jeneiro. Cabe destacar, que 

foram feitos recursos e encaminhadas respostas pertinentes aos questionamentos feitos 

pelo referido Tribunal, sem que houvesse até a presente data o julgamento do mérito da 

questão.  

O presente relatório de cumprimento de objeto referente aos produtos e entregas 

previstas no plano de trabalho do projeto LABEPROX, complementa e consolida três 



[Digite aqui]  

[Digite aqui]  

relatórios trimestrais e mensais (Fev a Abril; Maio a julho; Agosto) elaborados e 

disponibilizados anteriormente à Superintendência de Projetos da UERJ e à Secretaria de 

Estado de Governo do Estado do Rio de Janeiro.  
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